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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1172— DE 13 DE DEZEMBRO DE 1800

Encoste posinissão it Agostinho Peixoto para explorar salitro no Oitado
Minas Geraes

O marechal Manoel Deoloro da 'Fonseca, 'cliefé do Governo
Provisorio constituido pelo • Exercito o . Armada, em, nome da
Nação, attendondo ao que requereu Agostinho Peixoto, resolve
conceder-1[10 permissão para explorar salitre .ern terrenos devo-
lutos, no municipio da Ponte Nova, estado do Minas Geraes,•
na :diante as clausulas que com este baixam, as.signadas pelo
Ministro e Secretario do Estado ;dos Negocios da Agricultura,
,Commercio e Obras Publicas, que assim. o -faça executar.

•Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 1:3 de dezembro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA .

Francisco Glicerio,

• CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 1172 DESTA D.s.'ra,
•."I

- Fica concedido a Agostinho Peixoto, resalvados 'os direitos do
terceiros, o prazo de dous armos, contados desta data, afim da
proceder a pesquisas o oxplorações para o descobrimento de.
minas de salitre, em terrenos devolutos, no municipio de Ponte
Nova, estado de Minas Geraes.

11	 .• •
Dçntro do referido prazo o cancassionario deverá apresou t'ir

Secretaria do Estado dos Negocios da Agriculturas Commercio e
'Obras Public ts, plantas geolossica e topographiea dos terrenos
explorados, com perfis que demonstrem, quanto passivo', a
superposição das camadas mineraes, aconapinhadas dá amostras
dos mineraes encontr.tdos, bom coma declarar em minuciosa
relatorio, a pdssança o riqueza da mina, sua extensão e direcção,
a distancia dos povoalos mais praximos e os meios de comina-.
nicação existentes.

O cancessionario será obrigado a iudemnis ar os dainnos e
prejaizos que, de seus trabalhos de exploração, possam provir ás
propriedades adjacentes ; a restabelecer, á sua. custx, o curso
natural das aguas que desviar para a realistção dos alludidos
trabalhos ; a não perturbar 03 mananciaes indlspensaveis ao

-aaastecimento d, quaosquer povoações; a dar conveniente
direcção ás aguas que brotarem das cavas; popas ou galerias que
finr, quando destes serviços . resultarem damno a terceiros ; e
ta deseccar os terrenos que ficarem -alagadas, rèStituindo-os- ao
sou antigo estado, de modo a não prejulicar a saule . dos mora-
dores da vizinhança.

• IV.. •.
ita concessão é iatransferivel, fias termos do art. 1° do de-

creto n. 288 .de 29 do março do corrente atino:
V

Satisfeitas as clausulas- sapramencionadiS, será consodida
autorisação para a lavra da mina ou minas descobertas e ex-
ploradas, procedendo-se em judo nos termos de direito.

Riad° Janoiro, .13 de dezembro de 189). — Francisco Glicerio.

DECRETO N. 1177 —DE 17 DE DEZEMBRO DE 1890

Concede autirisação a JosS.Oovi-dro da Graça Junior, para lançar diversos
cal»s suliniarinos ou .terrestres °atro a Capithl 1 °dera/ e a cilado de
Angra Ihs Reis

O chefe do GoVerno Provisorio constituldo pelo Exercito o
Armada, em nome da Nação, considerando que kproposta apre-
sentada pelo cidadão José Cordeiro da Graça R111131', (5 do mani-
festa utilidade publica ;	 -	 .

Rssolve conceder ao tileS:110 promitente antorização, pelo prazo •
de 50 mimas, 'para lançtr diversos cabos snbratrinos ou ter-.
restres, com O fim de trazer electricidade para illuminação par_

ticular e outros misteres, aproveitando para produzil-a, varias
quedas de agua existentes entre a Capital Federal, pela costa,
até à cidade cio Angra dos Reis, mediante as seguintes clau-
sulas :	 •

1,a O concessionario não desviará as aguas
2. a Entrará em accordo com- os particulares, quanto ás aguas

que lhes pertencerem
-3, a Sujeitar-se-ha its condições impostas pela Repartição Geral •

dos Telégraphos, Para á collocação dos cabos
4. a. Não prejudicará, da modo algum, ao abastecimento de

agua desta Capital Federal;
5• a As obras terão • •comeco no prazo maximo de dous anus,

considerando-se, no contrario, de nenhum &feito esta con-
cessão.

O Ministro o SaCretario do Estado dos Negocies da lnstrucção
Publica, Correios o Telegraphos assim o faça executar.

Palacio do , Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 17 da dezembro de 1.59), L° da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

. Benjamin Constaw . B.,telho de AlkalluTes.

DECRETO N. 1180 DE 18 DE DEZEMBRO DE 1800
Crea no Hospicio Nacional do Alienados una innseu anatonio-pathologico o chi

outras providencias

O generalissinio Manoel Deodoro da Fonseca, obre do Governo
• Provisorio, attendendo ao que expoz o Ministro - e Secretario de
Estado dos Negados do Interior sobre a 'conveniencia, para o
desenvolvimento dos estudos referentes ás molostia.s mentaes o
nervosas, de dar execiação•ao disposto no art. 27 do regulamento
annexo ao decreto n. 503 de 21 de junho ultimo, p .ovendo a .
conservação das peças anatomicas que despertarem interesse
Ecientiflco, decreta:	 - •-•

Art. 1. 0 E' creado no HoSpicio Nacional do Alienados um museu
anatomo-pathologico, com um laboratorio para pesquisaslisto-
logicas, dirigidos ambos por um medico.

Art. 2.° No Museu o laboratorio serão observadas as seguintes
disposições:	 -

1. a O museu e o laboratorio estarão abertos tols os dias nteis,
das nove horas da manhã ás duas da tardo ;

2.° As peças anatomic,a.s destinadas ao museu s:rão entregues
ao respectivo . director, que as prepara afim do serem conser-
vadas;

3.° As pesqUisas histologicas se farão segundo as instruções
que forem dalas pelo director, o ; qual escolherá as preparações -
mais instructivas que convenha, conservar ;

4.° A cada Peça anatomia deverá acompanhar um ralatorio
do caso morbido o da necropsia de moio a ser archivado para
illustração e historicp da peça ;

5.° O director do museu.deverá assistir ás necropsias, com o
fim de indicar o moio mais convoniento da extracção da peça
anatomica e de sua conservação antes de passar por ulterior pro-
cess-o ;

0. a De todos os . trabalhos executados no laboratorio deverá o
director fazer, em cada anno, um relatorio que será entregue ao
director geral da Assistencia o publicado ;

7. a No laboratorio - serão executados pelos modicos e internos
do Hospicid, do accordo com as instrucções do director, as ana-
ly-ses dos liquidos pathologicos e as investigações microscopicas
nocessarias para a elucidação dos casos morbidos.

8.a O director do Museu, nomeado por portaria do Ministro do
Interior, lerá. o vencimento de 2:400s; annuaes, dividido em
1:600: do ordenado e 800;ti. do gratificação, o será auxiliado pelo
actual conservador do gabinete do Hospicio Nacional.

Sala das SOS.;:03S do Governo Provisorio dos Estadcs Unidos. do
Brazit, 18 de dezembro do 1890, 2° da Republica.

Ma.xopt DEODORO DA FONSECA.

TosJ Cesario de Faria Alvi»z.
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DECR.ETO N. 1179-DE 18 DE DEZEMBRO DE 1890
Cone3de autorisaviio a.) Dr. V. Libo:Mino de Albagnerve e outras para erga-

• a 	 socielade anonyrna, sob a denominação de -Coolpanhia. Moega e
di Café do Brazil

O marechal Manoel Deodoro da 'Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram o Dr. V. Liberatino de
Albuquerque, Josa M. Navarro e Diniz Nunes Pinto, resolve con-
ceder-lhes autorisação para organizarem uma sociedade ano-
nyma, sob a denominaçao de-Companhia Moagem do Café do
Brasil e com os estatutos que apresentaram; não podendo, porém,
constituir-se definitivamente sem preencher as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.
s ti- Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura,
Comrnercio e Obras - Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio doa Estados Unidos
do Brazil, 18 de dezembro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisce Glicerio.

nstatutes da companhia Moagem do Café
do Brazil
CAPITULO I

DOS PM DA COMPANHIA
Art. I.° A companhia tem por fim:
a) Explorar especialmente o commercio de café moilo, aper-

feiçoando o systema de torrefação e moagem ;
b) Exportar este genero, assim preparado, e conveniente-

mente acondicionado para os estados da Republica e para o es-
trangeiro;

c) Emprehender, em geando escala, a moagem de todos os
cereaes em grão, por conta propria ou de terceiros;

d) Desenvolver a manipulação do chocolate empregando . para
tal fim os mais modernos apparelhos, de modo a elevai-o a ma-
alma perfeição;

e) A companhia abrirá Cafés em pontos dos mais frequen-
tados da cidade e onde mais se fizer conveniente aos interesses
da companhia afim de com maior facilidade divulgar a excel-
lencia do seu produc10 ;

I) A companhia para bem servir aos consumidores de seus
productos, terá um pessoal habilitado e pratico que pelos meios
rapidos e de facil conducção fará todo o possivel em attendel-os,
estabelecendo os meios necessarios de uma bem combinada pro-
paganda;

g) A companhia finalmente se encarregará, por conta propria
ou de terceiros de beneficiar em suas machinas quaesquer especies
de eereaes tomando a si o ensaque dos mesmas.

CAPITULO II
DA COMPANHIA, StJA SEDE, DURAÇXD E CAPITAL

Art. 2.° Fica constitui la nesta Capital Federal uma compa-
nhia anonyma que se denominará Companhia Moagem do Café
do Brun.

Art. 3.0 A sede, o foro juridico e a administração geral da
companhia, serão para todos os effeitos legaes, nesta cidade.

Pararapho uni :o. A companhia estabelecerá agencias fera do
seu perimetro, e on le lho convier em qualquer dos Estados
Unidos do Brazil, e no estrangeiro, a juizo da directoria.

Art. 4.° A du ao da companhia será de 30 annos, contados
da data de sua fundação, e so poderá ser dissolvida nos casos
previstos pela lei; podendo, porém, este prazo ser prorogado por
deliberação da assemblèa geral.

Art. 5.0 O capital da companhia é de 400:000$ (quatrocentos
contos do réis) dividido em 2.000 acções do valor nominal de
200S (duzentos mil réis) cada uma, podendo ser elevado até
1.200:000$, dividido em series

§ 1.° A emissão de acções se fará polo valor do capital sub-
scripto e não se poderá augmental-o sem- que o anterior esteja

icompletamente ntegralisado.
§ 2.0 A sociedade considerar-se-ha constituida desde que es-

tejam pagos 30 0/0 do capital subscripto, podendo desde logo co-
meçar a companhia as suas operações.

CAPITULO III
DOS ACCIONISTAS E DAS ACOOS

Art. 6. 0 Realisada a primeira entrada para constituição da
companhia, as outras serão feitas em prestações nunca maiores
de 20 010 com intorvallo de 30 dias pelo menos.

§ 1. 0 O accionista é responsa,vel si ela quota do capital das acções
que subscrever ou lhe forem cedidas, por qualquer titulo, e o
que não entrar em tempo com a prestação correspondente a
qualquer chamada, podara fazei-o dentro de 15 dias posteriores
com a móra de 9 0/0.

§ 2.° Não realisado neste prazo ficará,o accionista sujeito aos
termos do decreto de 13 de outubro de 1893. As entradas até ahi
feitas serão levadas ao fundo de reserva e a directoria poderá
emittir novas acções em substituiçio áquellas.

§ 3.° A transfereneia das acOas será feita nos termos da lei.

§ 4.° Os possuidores do acçíSas primitivas terão preferencia em
qualquer subseripção de acções a que se proceda para augmento
do capital social.

§ 5. 0 As acções serão indivisiveis e a sociedade não reconhece
mais do que um proprietariu para cada acção.

§ 6•0 A subscripção ria acções comprova-se com a firma de
subscriptor, a quem a sociedade expedirá o rombo correspondente,
o qual lhe servirá de titulo provisorio para obter a respectiva
cautela da acção, que será substitudla por uni titulo definitivo
quando o valor nominal de acção estiver totalmente realisado.

§ 7.0 A responsabilidade dos accionistas é limitada Umente
até ao valor das anões subscriptas.

Art. 7.° A inseripçÃo, como accionista, importa a adliesão
c empleta aos presentes estatutos.

CAPITULO IV
DA. A8SEMI3LEA GERAL

Art. 8.0 A assembléa geral è o poder soberano da companhia,
achando-se legalmente constituida por accionistas possuidores de
cinco acções, e as suas deliberações sendo tomadas de aceor do
com o disposto nestes estatutos, obrigam a minoria.

Art. 9.0 A assembléa se considerará legalmente constitu ida
quando em virtude da sua convocação, acharem-se reunidos
accionistas que representem pelo menos 1/4 do capital realizado
em anões inscriptas nos livros de registro da companhia, cem 30
dias de antecedencia do da reunião.

Paragrapho unico. Assim constituida a assembléa geral, po-
derá resolver sobre tudo que for da sua competeneia, excepto
sobre reforma dos estatutos,Iliquidação, dissolução da companhia
e augmento do fundo social para o que é necessario pelo menos
dous terços (2/3) do capital.

Art. 10. Quando não se reunir o numero de accionistas exi-
gido para constituir a assembleia geral, observar-se-ha o dis-
posto no art. 15, §§ 3° e 4 0 do decreto de 17 de janeiro de 1890.

Art. 11. A convocação da assembléa geral ordinaria ou ex-
traordinaria, será feita por annuncios nos jornaes, com 15 dias
de antecedencia, declarando-se o motivo da can vocação.

Paragrapho unico. Este prazo, quando for necessario se-
gunda e terceira reuniões, por falta da primeira, ficará reduzido
a cinco dias, deliberando-se com qualquer numero de accio•
nistas.

Art. 12. Terá togar a reunião Minaria da assernblèl gerai,
no correr do mez de março, e da extraordinaria, sempre que a
directoria o resolver por acto seu ou a reauerimento de sete ou
mais accionistas que representem pelo menos um quinto (1/5) do
capital social observadas as disposições do § 9° do art. 15 do de-
creto já citado.

Art . 13. Cada grupo do cinco acções dá direito a um voto e
nenhum accionista podara ter mais de vinte cinco votos.

§ 1.0 Podem votar : Os tutores por seus pupillos, os maridos
por suas mulheres, um dos socios pela firma, os prepastos de cor-
porações e os procuradores, sendo accionistas, desda-que os re-
presentantes estejam no caso de fazer parte da assembléa g ral.

§ 2. 0 A votação será sempre por escrutinio secreto.
§ 3. 0 Não podem votar nas assembléas gemes, os directores

para approvar seus balanços, contas e inventaries e 03 fiscaes,
os seus pareceres.

Art. 14. São permittidos votos por procuração para eleição
dos directores e ficaes,comtanto que os mandatarios sejam acio-
nistas e tenham para Isso poderes espeeiaes.

Para,grapho urna°. Não podem ser mandataries os directores
e fiscaes da companhia.

Art. 15. Os trabalhos preliminares da assembléia até eonsti-
tuir-se a mesa, serão dirigidos pelo presidente da com-
panhia.

Paragrapho unico. A mesa se forma% por acclamação, de um
accionista para presidente, convidando estes dons accionistas
para secretaries. Todavia, se procederá á eleição da mesa se
tres accionistas, pelo menos, o propuzerem e for approvado, ex-
cluida toda e qualquer discussão.

Art. 16. Compete á assenabléa geral :
a) Alterar ou reformar os estatutos ;
1,) Julgar as contas annuaes
c) Nomear e demittir os membros da directoria e da com-

missão fiscal
d) Resolver sobre o assumpto de capital, liquidação e disso-

lução da companhia, e sobre qualquer objecto para que for con-
vocado, dentro dos limites da sua competencia.

Art. 17. O relatorio da directoria, acompanhado do balanço,
conta de lucros e pardas e parecer da commissão fiscal, será
apresentado na sessão ordinaria annual da assembléa geral,
para ser discutido e approvado, ou não, pela mesma assembleia.

§ 1. 0 Nessas reuniões é permittido tratar de todos os assum-
ptos de interesses da companhia.

§ 2. 0 Nas reuniões extraordinarias tratar-se-ha tão sómente do
assumpto para que foram convocadas.

Art. 18. Os membros da directoria serão eleitos pela assemblkt
geral dentre os accionistas do 50 ou mais acçõe.% por escrutínio
esiereto e maioria de votos, e quando não haja este, no primeiro
escrittinio, se procederá a segundo entre 03 candidatos mais
votados, em numero duplo aos que tiverem de ser eleitos, pre-
valecendo a maioria apurada neste, e decidindo a sorte, no caso
de empate.1
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4.° Fazer acquisição de bens moveis ou ImmoVeis e semoven-
tes, que entenda necessarios á instalação do armazene, deposi-
toe e mais dependencias da casa matriz;

5. 0 Organizar o relatorio, contas e balanço, que annualmente
devem ser apresentados á assembléa geral;

0. 0 Fazer chamadas do capital;
7. 0 Fixar osalividendos semostrees; •
8. 0 Deliberar sobre a convocação da assembiCa geral ordinaria

ou ex traord ina ria ;
9. 0 Deliberar o resolver sobre todos os assuMptos e negocio da

companhia que não exiji)rn autorização especial da assembléa
geral;

10. Contrahir amare stimos por debentures, até á importaneia
da metade do capital solai.

11. superintendera dirigir os negados que fazem objecto da
companhia, o praticar em geral todos 03 actos para a sua boa,
gestão.

" Art. 27. O presidente ó orgão da directooia, competindo-lhe: .
o) • Executar e fazer executar as deliberações da directoria e da--

arseml1..5a geral;
b) Assignar os documentos que importem re3ponsabilidade -

contractos, titules, escripturas, etc. etc. etc
c) Velar pela fiel execução dos presentes estatutos o presidir

as sessões .da directoria.
Art. 28. Ao secretario compete:
a) Sabstituir n presidente e ó thesoureiro no caso de impedi-

mento de algum (lalks;
b) Redigir e escrever ou Mandar escrever ás actas das sassõeS

da d : rector a;

CAPITULO V .

tas arnuaisreak,Io

- Art. 10. A eram) ninra •s2i•á, -administrada I or uma directaria
comporta do tres ruem/aros, a saber : um presidente, um Soare:LA.-
1'f° é um • thesoureiro a percebendo, mensalmente, cadi une- deites
o • ordenado de 400S (1uetrocentas mil réis) corá exceçção da pra-;
ideate, To	 cueca mais 100$ (cem mil • réis) mensaes pro
labor&

Paragrapho unico. A eleicão da directoria terá lo rgar no dia -
em que so realisar a asse:mi:Ma geral ordinaria. 	 .	 •

Art. "23. directoria durará rpr iras annos no exereicio do
suas 'furcçõ as, e será eleita • por maioria de votos Ca assemblè_t

• geral dos accionistas, exceptom :prip:eira directoria ;.que fica
'serrim a s or seis anno3 e compcsla da farm seguinte:

V. Liberalino do Albuquerque, presidente.
Francisco .1, Bethencourt da Silva, secretario.	 -
Commendador Diniz N. Pinto, tbeesoureiro.

Conselho fiscal
:Visconde de Assis Ma tios.
Commendador José Pe eira da •Rocha Para Los..
José Manoel Navarro..

• Su patentes
Dr. Editirlo Mendes Limoeiro.
Christiano C. Coutinho. 	 •
Dr. João Baptista Meirelles
Art. 21. A • directoria designará dentre os seus me ulmos

aquelles riria devem desempenhar os respectivos cargos, e bern..
assim nomeará os empregados da companhia.

Art. 22. Os directores gairantirão'a sur gestão com 50 acções,
podendo qualquer accionista prestar tal fiança polo director,
nos , termos da lei.'

Art. 23. As sessões ordinariaS da directoria, terão lognr, pelo
menos, uma vez por semami o as extraordinarins a quando con-
vecadas peio presidente ou requi-,itadas pelos outros directores.

Par : grapho unico. Pra que funcrione a directoria basta a
prrs nça de dons directores, e suas deliberações serão tomadas

_-,.- por maioria.
Art. 24. Não poderão exercer cunjunetamente' o cargo do

diretor, accionistas que forem-sogro e genro, os cainhados
durante o cunhadio, os parentes por consanguinidade até ao 2-5
grão e os sacios de firmas commeraaes, assim como nãopoder:o -
ser eleitos os impedidos de negociar, de accordo com as dispa-

• sições• do codigo commercial.
Art.- 25. Quando por motivo do fallecimento, iffipedimento

legal ou resignação do cargo; se :verificar a vagá de director,
a directoria poderá preenchei- a nomeando um accionista, que
reuna as condições do elegibilidade.

§ :1. 0 -0 mandato do nomaado durará' unicamente até á pri-
meira remfflo da assemiaba geral ()Minaria;

§ , : 2. 0 Si algum direntar deixar do exercer as funcções do seu
cargo, por tempo excedente a seia mezes, entender-se-lia que re-
signou o legar, podendo este ser preenchido conforme o disposto
no artigo precedente.

Art. 20. Compete á directoria:
1. 0 Nomear, suspender o demittir os empregados, marcar-lhe

vencimentos, fianças o Marli uiçoes;
2. 0 Representar a. companhia em juiza ou fóra, della, podendo

para essa fim, constituir In andatarios revog,aveis;
3.° Con trutas: o pessoal necessario para todos os serviços da

companhia;

-c) Dirigir e fiscalisaa o escriptorio e vigiar que a e:criplara-
Sei 1, feita com inteira regularidade;

d) Assistir aos exames (ma tiverem ite ser feitos paio can relho
fiscal o forneear-lhe todos os documentos qae alie exigir.
• Avt. 29. São deveres do thesoureiroa
• a) Promover as cobranças de todas as quantias devidas á Com-
panhia;

•bi Effectuar os pagamentos que forem resolvidos pela directo-
ria, quer por compra de quaosquer esmoles, quer por obras e
serviço do pessoal empregado nos estabelecimentos;

c) Derensitar no banco que for designado pela directoria tolas
as quantias arrecadadas não podendo conservar na caixa, que
fica a seu Cargo, quantia excedente és neeess trias ao movimento
e serviço da companhia, fixada pela directoria;

d) Assignar conjunctamente com o presidente os cli s.ques para
retirar do banco as quantias necessarias para pagamentos-auto-
rizados;

e) Examinar cuidadosamente tolas as contas e despezas que
tenham de ser pagas.

MI. 39. Os directores não contrahem obrigação solidaria pes-
soal pelos actos praticados no .exereicio do mandato; mas respon-
dem palo3 prejuizos causados á companhia por fraude, dato,
culpa, negligencia ou omissão no desempenho das funcçÕes de
que tratam estes estatutos ou a lei. 	 •

CAPITULO VI
, DD' CONSELHO FISCAL

Art. Si. O conselho fiscal composto de treá accioaistas sara
eleito annualmente em aSiernblé.a geral ordinaria, vencendo
cada membro a gratificação mensal do 150$ (conto e cineoenta,
mil réis).

Art. 32. Haveráitras supplantes do conselho fiscal eloitoena
farma do artigo antecedente:

Art. 33. Compete ao conselho fiscal:
a) Examinar os livros da companhia, verificar o

caixa e exigir 'quaasquer informações da directoria ;
L) Dar parecer sobre as contas o balanços ;

Sugg,erir quaesruer medidas o alvitres que entenla nozes.
sacies ao bem da aompanhia;

d) Em geral exercer todos os actos da fiscaliseçãe de ecerfor-
midada com as leis em vigor.

Art. 34. Os tisnes podem assistir as sessões da directoria, nas
quaes terão voto consultivo, e assignarão, quando o e.nittirem,
a respectiva acta Com a directoria.

CAPITULO VII

DOS LECROs, DIVIDENDOS E ruNn3 DE RESERVA

, Arl. 35. Dos lucros liquilos . verificados por balanço semes-
tral das operações effeetuadas dentro do semestre, se deduzira
5 0/„ para o fundo de reserva e o restante será distribuido aos
accionistas como dividendo.
'a Art. 36. Si o3 lucros liquido excederem de 15 0/0 do capital
realizado, depois de deduzida, a quota para o fundo de reserva
os incorporadoreS terão direito, cada um, a um beneficio de .1 °/0
dos mesmos lucros.

Art. 37. O fundo de reserva é destinado a reconstituir o ca-
pital por ventura clesfdrado por perdas, e só deixará do ser
aceumulndo quando represente 50 0b, do capital.

Art. 38. Semestralmente no distribuirão os dividendos pelos
accionistas.

Paragrapho unieo. Não haverá distribuição de dividendos em -
quanto o capital não estiver integralmente reconstituído' daS
perdas sonatas.

Art. 39. Os dividendos não reclamados pelos accionistas o:1
Seus procuradores no prazo do cinco annos prescreverão em favor
da companhia, passando a fundir-se no fundo de reserva,

CAPITULO VIII
DISPOSIOES GERAES E TRANSIT0RIAs

Art. 40. O anuo social á contado do 1 de j aleiro a 31 do
dezembro.	 •.

Art. 41. A companhia poderá possuir predios proprios para
seus estabelecimentos, si assim entenOrr a directoria.

Art. 42. Poderá a companhia fazer acquisição do um ou mais
estabelecimentos e artigos concernentes a seu ramo de negocio,
que continuarão a funce:onar por conta da companhia logo que
ella se ache constituida

Art. 43. Fica desde já a directoria autoris ida a satisfazer to-
das as despezas resultontes da acquisição dos estabelacimentos
de que trata o artigo antecedente, assim como as despezas de
in,tallaçio da companhia.

Art. 44. Todos o quaesquer casos omissos nestes est lutos
ser:kr regulados pelo que dispõe a lei em vigor, a cujo cumpri-
mento, em todas as suas faltas, se obrigam a administração e os
accionistas da Companhia Moagam do Café do BrriziI..

Art. 45. Os accionistas reconhecera e acceitam a responsabi-
lidade que lhes é attribuida pela lei, e approvarn ostes estatutos.
tal como raalles se contém.

Rio do Janeiro, 11 de outubro de-1893.
Cs incorporadores:
Jo ra vanoel Navarro.
Diniz Nmmn sPires.	 •	 •
V. Libernlino do Albuquerque o dennisacelmletas.

estado da
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O gèneralissimo Manoel Doador° da Fon-
sen, chefe do Governo Provisorio dos Esta-
dos Unidos do Brazil, tendo ouvido o slinistro
dos Nego:Aos la Just ça a respeito do recurso
do graça n. 3527, dos réos Bern rdo de Oli-
veira Lima e Vicente de Oliveira Lima, presos

. deele 10 do setembro do 1887 na Cadeia pu-
blica do estado do Ceará o coral mnados o pri-
meiro a 19 annes do prisão simples p 'perimes
de homiei lio e ferimentos graves e o segai] to
a 14 annos de igual prisão, t inibem por crime
do homicídio, Pelo jary do termo do Lavras
daquelle estado em sessão do 1 dezembro do
mesmo aano ; e commiserando-se dos recor-
rentes, que se aleiram presos ha mais de tr3s
amuos o, segundo informa o respectivo carce-
reiro, teem tido exemplar comportamento: re-
solve perdoar aos recorrentes as penas a que
foram condemnados.

O Ministro dos Neg,oclos da Justiça assim o
faça executar.

Sala aa.s :593S5eS do Governo Provisorio, 19
de dozombro de 1893, 20 da Republica.

MAxose DEOD3R0 DA FONSECA..

11I. Ferraz cia Cimpos Saltes.

O generaPsiino Manoel Deodoro da Fon-
seea, chefe do Governo Provisorio dos Es-
talos Unidos do Brazil, tendo ouvido o
Ministro dos Negocios da Justiça a respeito
Io recurso de graça n. 3523, do ex-escravo
Jo,é de Sá, cmdemnado de conformidade com
as decisSes do jury do termo de Santo An-
tonio de Padua, no estado do Rio de .taneiro,
proforidas em sessão de 22 de-junho de 1888.
a soffrer a pena de doze annos de prisão com
trabalho, por crime de hornicidio do t mente-
coronel Fetneisco Lornen Braga, perpetrado
em virtisle de m n 'ato de dons filhos e do um
genro do paciente, dos quaes foram ab-
solvidos e-n primeiro jolgamento aos 24 de
fevereiro de 1887 o mindatario recorrente e
o mandante José Coelho de Fraga M tch do,
tendo sido igualmente absolvidos em primeiro
jeil tramento os outros deus mandantes, que,
• mettidos a segundo julgamento, bem como
o dito Machado, ainda logr iram ser absol-
vidos; e considerando a injustiça com crie
procederam os juizes do facto, insistindo na
impunidade dos mais poderosos e simultanea-
mente dos accusados os mais culpados, por
terem sido os unicos interessados na consum-
mação do delicto e aquelles que maior ain-
zade e respeito deviam ao offendido, e, ao
mesmo tempo, fazendo convergir o rigor
penal Semente no desprotegido escravo, o
menos culpado por acusa do embrutecimento
propilo de soa condição de escravo do um dos
erandantas e por motivo da falta absoluta de
parentesco com a victima e do poderoso im-
pulso das promessas de liberdade, com que
foi movido ao crime, perpetrado de embos-
cada com um tiro, circiemetancia esta que
reflecte sobre a criminalidade dos mandantes,
que suta responsaveis pela maneira. por que
constele-mon o delicio e puniveis com o rigor
do art. 192 do Codise,o Criminal vi.-ento, Por
força da eircumstancia qualificativa do art.
10, § 70 do mesmo (mitigo ros dve, á vista
do exposto e da punição que já soffreu o re-
corrente, perdoar-lho a referida pena de doze
annos de prisão, com trabalho.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça execut tr.

Sala das sossOcs do Governo Provisorio,
cidado do Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1890, 2" da Republici.

MANOEL D roo 3R O Da Fossasse.
31. Ferraz Campes Sities.

Ministerio da Justiça
Por decreto3 co' 19 do corrente mez:
Foram removidos c g juizes de direito
A pedido:
Espiri !ião Tenario do Albuquerpre, da co-

marca de Bragança, de primeira en1roncia,no
estado d ) Para, para a - de Pau 'o A11 'tio, de
igual ontrancia no das Magé is;

A uroliono Oliveira de A zomora,da de Entro
Rios, de 1 3 entrando, no do Goyaz, para a do
.erasá, de igual entrando, no de Minas Ge-
nes;

Juventino Polvcarpo Alves de Limo, da, de
Araxa, d3 1 enfeando, no de Minas Gemes,
para a de Entre Rios, de igual entrando, no
de Goy ,z .

Por convenienci• do sorriço publico: .
José Maria da R.oelea Carvalho, da de Ta •

e uai p era a do Mag.', do Baixosainbas d 1.,
entremeia, no de Pernambuco

AttgliStO Abel Peixoto do Miranda Houri-
ques, tia de Alagõs de Baixo, do l a entrando,
no referido estado, p tra a de Braganç a, de
igual entrando, no do Pará;

Felippo Pereira Nabrico de Araujo, da da
Rio Vorde,de la entrancia, no de Govaz, para
a de Gurgueia, d3 igual entrando, no do
Piauhy;

Jovino Antero de Corqneira Meia, da de
Paranaguá, da l e entrando, no do Pi mhy,
para a de Porto Nacional, de igual entran eia,
no de Goyaz

Caio leistosa da Cunha, da da Garguede, de
l e entrailei e, no do Piauhy, para a do Rio
Verde, de igual entrando, no de Goyaz.

—Foram nomeados
Chefe de policia do eita,do do Paraná, o

juiz de direito José Gomes Coimbra ;
Juizes do direito—Da cromam de Paru a-

geia, de l e entrando, no estado do Piauhy, o
bacharel João Antunes de Araujo Pinheiro,
ficando sem effeito a anterior nomeação para
a de Porto Nacional, no de Goyaz;

Da de Tacaratal, de l e entranci e, no d
Pernam!mbo, o bacharel Thornaz Soriano de
Souza.

Teaente - coronel commandante do 10' ba-
talhão da reserva da guarda nacional da
comarca da Parahyba do Sul, no estado do
Rio de Janeiro, Sebastião de Almeida Guima-
rães Molesto.

—Foi dispensado, a polido, o juiz de direito
Augusto Borborema, do cargo do chefe do
polici L do eitado do Pará.

—TOParil raformado3
No posto da coronel, o tenente-coronel com-

mandante do 100 13 talhão da r3;ersa
guarda nacional da c mi ,re da Parahyba do
Sul, no estado do Rio de Janeira, Rufino
Furtado do Mendonça;

No posto de capitão, o tenente secretario
do 30 bata/hão e o te:lente do 1 0 batalhão,
ambos da reserva da guarda nacioaal
Capit ti Fe leral, Alfre lo P.e Ira dos Santos e
José Bonedicto da Costa J ir Ide.

Ministerio da Marinha

Por decratos de 18 do corrente, foram no-
meados

O capitão do mar e guerra Bera irdino José
de Qa dran para o Irasse de inspector do Ar-
sentei de ai:avinha do Pará

O bacSarel Joio Alfonso do Souza Paraizo
para esereer o legar (Oficial da inspecção do
Arsenal do Marinha de Pernambuco.

Ministerio da Instruccão Publica, Cor-
reios e Telegraphos

Por (teca tos do 15 do corrente, foram trans-
feridos de umas para outras escolas publicas
da District° Federal as seguintes professoras:

Marta Benedicta ince Bran 'do, da l e es-
cola do sexo masculino da freguezia de Santa
Antonio, para a ,63 do sexo feminino da fre-
oweia do San VA una

Coriolina Augusta Pimentel, da 23 escola
do sexo feminino da freguezia do Engenha
Novo, pira a do mesmo sexo da froguezia
da Glorie;

al iria Amelia Fernandes, da 1 1 escola do
sexo masculino da freguezio do S :crom
para a 23 do sexo feminino da mesma fre-
gnezia

Thereza Pimento' ilo Amaral, da 53 escola
do scs.° masculino da freguezia de Santo An-
tonio, psra a. 23 do sexo feminino da freguezia
de 5 ent'anna

JostepSini Francelina Gluck, da 3a e7.!,01a
do sexo ma. ;cedi noite fregem -ia , t0 Sae ra mento,
p ira a 1 3 do sexo feminino da fregaozia da
Lasedsa;

Marianna Aneelica Louroiro Fernan les, da
2, escola do Rev) feminino d e freguesia do

Chrielovão, para a 3 1 de igual sexo da fra-
guezia do ',Siai:mito Velho

Ceia lida Antunes da Costa, da 1 3 C3Cala, do
sexo masculino da freguezia de Santa Rita,
ptr a do sexo feminino da freguezia do
E ipirito Santo;

Maria Loop >Mina Ferreiras da escolta do
sexo feminino da fregmezia da ilha do Go-
vernador, para a 23 de igual sexo da frogue-

ziadaGLuiza aEvme ilia 'da Silva Aqu1no, da 1 3 esca-
la do sexo feminino da fre cr uezia. da Gaveta,
para a 23, de igual sexo da liseguezi do En-
genho Nova;

Floristeella Moretor'o do Azambaja N:wes,
da eseola do sexo masculino tia froguezia
da Logs'ea, p era, a 1 3 do safo femininoda fre-
^' mia do Santa Rita;

Guiltlertnina Atmusta Bandeira Barradas,
ria l a escola do sexo feminino da fresuezia
do S. Christovão, para a l e de igual MO da
freguesia de Santo Antonio;

Maria José Mediria Coeli Ribeiro, da 23 do
sexo mascalino da freguezia de Santa Rita,
parik a 3° de igual sexo da freguezia do En-
genho Novo;

Angelica Lan foral Castr'oto Pereira, da
23 do sexo feminino da freguezia do Ga era-
Ilha para a 2a de igual sexo da freguezia. do
!rajá;

. n lia a de Oliveira Ferimento de Brito, da
3a do sexo feminino da freenezi a do Ene-
alio Novo, para a 33 de ign .1 sexo da fregne-
zia de Sant'Anna;

Seraphina Doyle e Silva, eh l a do sexo fe-
Mi nino de froguezia de Inhaúma, para a 2° de
igual sexo da fresuesia, do Engenho Velho ;

E twiges Carolina da Silva, da escola do
soxdfteuninino da fresuezia da ilha de Piqueta,
para a ia do igual sexo da freguezia da
Gav

C a a faltoso Forte da Silva, da es-
;tetah ;rin A

ccla do sexomaseulino da freguezia da ilha
(13 Paquotá, para a 3 3 do sexo feminino da
freguesia do Engenho Novo;

Enlali a da Cruz Santos Filhe, da l a do sexo
feminino da freguezia, da Lagen, para a 31 de
igual sexo da mesma freguezia ;_

Claudina Rosa Dias da Cruz, dá. 2° do sexo
forn 1 nino da fress,uezia do Engenho Velho,
para a 33 do mesmo sexo da freguezia do
S. José

Elvira. flomensoro Ferreira, Ch I a do sexo
feminino do Curato da Senta Cruz, para a
de igual sexo da fregmezio de S. Christovão;

Maria Elvira de Figueiredo Teixeira da
Fonseca, da 33 do sexo feminino, da froguezia
de S. José, para, a 53 do mesmo sexo da fre-
guezia do Engenho Velho.

— Os seguintes professores:
Antonio Caros Velho da Silva, da 4 3 da

freguezia de Jamie paguá, para a unica da
freguezia de S. Jose;

Ei.equiel Benigno de Vasconeellos Junior,
da 1 3 da freguezia do Jaearepagua, para a
2a da freguezia do Santa Rita

João Jos;e Rodri e
rs

ucs Vieira, da 1 da fio-
guezia de Guaratiba, para a 33 da froguezia
de Santa Rita ;

José Soares Dias, da 1 3 da freguezia da
Garoa, para a 1 3 da fres,,uezia. de Santa
Rita;

José Frederi co Velho da Silva, da l e do
curato de Santa Cruz, para a l s da ire-
guezia do Santo Antonio;

Augusto de Miranda, da 23 da freguezia de
Joe .r e pagua, para a 43 da freguezia
Gloria ;

Agostinho José Soares Brazil, da 3e da
fresuezia do santa Rita, para a 3° da fre-
omezia de S. Christovão.

Por decretos de 17 do mesmo mez foi con-
cedida jubilação, com todos os vencimentos,
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nó lento da 2u cadeira do quorto armo da
Faculd tdo de Direita do S. Paulo, Dr. An-
tonio Carlos Ribeiro de Andrade Machado e
Silva, o a exoneraoão, que pealo o bacharel
Ezequiel Freire, do cargo de professor dt
e oleira de rhetorica do corso aonexo á mesmo
Focal fado.-

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

No ílio 25 do corrente DZIO haver expe-'
diodo noa repartiçOos deste ministerio.

Foram ' concedidos tros 1130Z03 do licenço,
com vencimento na forma da lei, Ao 1 0 escri-
pturario da atroa toga do Pará Ignacio
reboa Gomos, para tratar cio sua saude onde
lhe convier.

REQUERIMENTOS DESPACIIAD"S _
Euiloxia, de Lona troo Layino pedindo pa go-

na mio doa ven E neotos qua sou fallacalo filho
Poly-c iro° Carlos Loyme deixou de raceber
até 17 de outubr 3 U I timo .

Manoel Buarine do NI leoa() otadinflo,
cola lidado n 'o pai d t melar Maria do Carmo
Buarque de Macedo, a conversão das apolices
do - sua filha, na conf nonidade dos decretos
n. 1115 do 1 do corrente o de 6 de outubro
ultimo. —Note-se, restitunolo-so a cautela com
a necessaria declaração.

Guilherme . José da Graça podindo meia-
monto do montepio e pensão • que se ficou
devendo á sia fallecidà filha Adelaide Graça
Vital de Oliveira.—Pague-se.

Maria Isabel Caldwell pedindo reversão da
pansão que recebia sua mal, na qualidade de
viuvo do general Caldwell, fallecida em 4 de
julho de 1888. —Não ha que deferir.

Domingos Antonio Alvos Ribeiro pedindo
que se lhe mando passar titulo deolaratorio
do veneimento que lhe compete como des-
embargador aposentado da Relação do Recife.
—Passe-se titulo.

Duarte Pereira da Ponto Ribeiro„na quali-
dade de procurador de D. Maria Joioquina da
Camara Coutinho, mãi e tutora de Jorge d
Camara Coutinho, pedindo a conversão das
apolices do seu filho, na conformidade dos
deoreto .; n. 1115 do 1 de corrente e de 6 de
outubro ultimo.— Note-se, • restituindo-se a
cautela com a necossari o declaração.

Ministerio do Interior
Expediente -do dia 12,ide deze.nbro do 1330

Cancederam-se a Octacilio da Rocha Faria,
desinfectador da Inspectoria Geral do tly-

tres Mn% da licença com ordenado
afim de tratar da saudo.

— Declarou-ao:
Ao conselho de • Intendendo., Municipal, em

solução do oficio n. 722 da 6 de novembro
ultimo, que tico aprovado, coma a [dita-
mente ao respectivo contracto, o termo polo
qual a einbreza do Jardim Zoologia°, per seu;
representante o Barão de Drummond, S3
obriga a convortel-o em Jardim de Acetino..
ção não só de animaes, como de plantas int-
genas e oxoticas, o a realisar outros molho=
ramentoa ;

Ao presidente da em-imissão censitarin, do
districto da freoinezia, do Engenho Novo

que o Ministerio do Interior ficou inteirado de
que o mesmo presideote nomeou para comple-
tar aquella commissão o cone_,,P.o João (Morre
de Souza Breves, o capitão Henrique Antonio
Pinto e o 30 oficial da Directoria Geral dos
Correios Carlos Alberto d.o Espirito Santo;

Ao presidente da commiesão censitaria, do
20 districto da froguezia de S. José que Polo
aviso de 5 daste mei. está autorisido a desi-
gnar os tres ci ladãos que devem cotnplot r a
dita commisoao

Ao presdlente da commissão censi tarja da
fregliezia da ilha do Governador que o 'Nli-
nisterio do Interior opprova o numero de
o rir,entes recenseadores propo.sto polo mesma •
commissão, °qui a eita compete, á vista do
disposto no art. 18 das lnstrucçõos de 12 do

agosto .ultimo, propõe a gratiticoção que
possa ser abooada ao; ditos agentes que nã'o
forem empregados publicos o - não se presta-
rem a servir gratuitamente;

Ao Dr. Sergio de Oliveira, subdelegado em
ex erciceo da fregmezi c do Cami» Grande, que
p do aviso de 5 do corrente luz dirigi to ao
Dr. Alfredo do Paula Freitas que, segundo
communicaçã,o ollic'ad, se achava em exercicio
da subdeiegaeio, está a utorisado- o presidente
da respectiva com o'ssãocensitaria a designar
OS tres cidadão 3 (I . 1 _! devem comple,tal-a.
COM natio le011-S0 :to ree tor da Directoria Ge-
r:11 de Estotistico, p ira os devidos effeltos,que
o Dr. Sergio de Oliveira assumiu o oxercicio
do cargo do presidento da commisslo consi-
taria da freguezia de jampo Grande.

Ao goveroador do estalo do Perna,m1mco,
em respsta ao &flop n. 127 de 28 de novem-
bro ultimo, --que fica approvado o credito de
?0: 1 '00$ que, á vista do telegramma do Minio-
terio do Interior fie 27 do mesmo moz, abriu
sob Sua rospoosabili la•le, para °ocorrer ás
despezos com o tratamento do indigentes,
occarnmettillos de variolo.

Modo estado II) Espirito Santo, para o fazer
constar á Thosourari À de Fazenda, em sol uotio -
do officio n. 21 de 25 do outubro, que fico
concedido o de 3:169$675, que solicitou poro
pagamento da despezi feita pelo ex-chefe
commissão de mo lieão do terras do Rio Preto
o Castello, engenheiro José Alvares de Souza
Coutinho, com - Seccorros a retirantes cearen-
ses victimas da seca].

Ao do estado de S. Paulo, em resposta ao
oficio n. 88 de 2 do dezembro corrente, que é
approvado o de 10:000$, aberto sob sua
responsabilidade, para as despezos com o tra-
t imanto do variolosos indigentes em diversos
mundelpios do mesmo estado.— Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Fazenda.

..11.temetteu-se, ao Dr. 'Manoel do Nasci-
monto Castro e Silva o decreto de G do cor-
r mto moa, pelo qual foi nomeado para o
cargo de governador do estado do Rio Grande
do Norte.

`—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
expedição de ordens :

Para que se indomniso- ao almoxarife da
Casa de S. José da quantia de I :925$332, que
despendeu em novembro ultimo com o paga-
monto dos vencimentos do pessoal adminis-
trativo e subalterno daquilo asylo ;

Para que se adiante ao porteiro do Labora-
forjo Nacional te Analyses a quantia de 50,$,
afim ale occorrer ás despozos de prompto
pagamento que alli se roalisam ;

Para que se paguem:
As folhas, rolativas ao mez do novembro

" findoelos vencimentos do guarda e do servente
do hospital maritimo de Santa Isabel ,e
servente da Inspectora Geral de S mde dos
Portos ;das diitriae para aliment tção dos aju-
d odes da mesma insmctoria qu o' estiveram
dostacados no servieo di visita sondaria, ex-
terna do porto, e das que venceram as tripn-
laçõe3 das lanchas a vapor, emproadas no
serviço das visitas sondarias ; e das gratifi-
caçõos concedidts ao telegraphista e ao inter-
prete da fortaleza do Santa Cruz em rémine-
ração do serviço extraordinario que toem tido
era consequencia das medidas preventivas do
choloraemorbus, adoptadas pelo Goveono

As seguintes quantias:
Do 32:4120, itnportancia, de fornecimentos

feitos, em outubro e novembro ultimos, á Es-
tação Central de Desinfecção;

De I :175$330, de despezas com as obras
realizadas no pavimento terreo do adiado da
Directoria Geral de Estatistica.

Ministerio da . Justiça
Por portarias de 19 do corrente
Declarou se que o juiz de direito nomeado

para a comarca do Rio Real, no estado de
Sergipe, por decreto de 13 do corrente 'noz, é
o bacharel José do Barres Accioli de Manco-
zes, o nã,o José de Barros Accioli

Concederam-se seis mezes do licença, com
o ordenado a que tiver direito, ao cidadão
Apollina rio Joaquim Barbosa, secretario d 1,
repartiçã,o da policia do estado do Rio Grande
do Norte, para tratar de sua saude

Foi prorogaila por tres mezes, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença ultima-
mente concedida ao bacia irei Affonso Lopes
cio Mironda, juiz do direito da comarca do
Rio Novo, no estado de Minas Gemes, Para,
tratar de sua soado.

• REQUERIMENTO DESPACHIDO
Dia 18 do dozoáibro de 1830

Bacharel Ramiro Pereira do A1rem.-0
logar que requer, está preenchido.

moda.
Mandando que ao capitão-tenente Almirá

Leandro da SUVA Ribeiro seja contido como
tempo de.a:ampanha, .p ara todos os offeitos
legaes, o ern qno serviu na 5o divisão d i es-
quadra em operações contra o governo do
pari gov.

A' Contadoria, recommondando as neoessa-
rias providencias para que, a contar de 1 do
janeiro vindouro, s rja reduzida a 60s, a con-
signação do 120$ que o cirurgião de 31 classe
Dr. AI moel Lopes da Silva Lima deixa a seus
procuradores no estado do Bailia Manoel José
Lopes da Silva Sc Sobrinho.

— 10 Ministorio do Interior, transmittindo,
por cópia, os informações acerco dos serviços
prestados pelo f. aludi° amanuense da inspec-
ção do arsenal de marinha desta capital
Frederico Simões da Silva, em remuneração
dos gimes pede sua viuvo uma ponsão.

Mintsterio da Agricultura, remet-
tendo em original, e outros papeis, a infor-
maçio prestada pela directoria das . obras
hydrauldeas do arsenal de nalrinha desta
c apitai sobre a proposta do engenheiro Fran-
cisco de Saltes Torres Homem para constru-
ção do varias obras do melhoramento na ilha
das Cobras.

—A' Contadoria da marinho, declarando
que o mestre da oficina, de caldeireiros do
ferro do arsenal (1) marinha do Pará José
Corrdo da Franca deve indemnisor a Fazenda,
Nacional, mediante descontos mensaes da 5a
parto do sçus vencimentos, da differença do
custo das passagens de l a classe concedidas a
si o sua esposa, até ao porto do Pará.

— A' Delegacia do Thesouro em Londres,
recommendando que providencie no sentido
de ser alguma casa bancaria do Cabo da Boa
Esperança autorisada a supprir ao comman-
dante da corveta Nitheroy o dinheiro nocessa-
rio para suas despezas.

— A' Intendendo autorizando a fornecer
ao Arsenal de Marinha do estado do Pará
300 cadernetas subsidiarias necessarias para
os operarios, aprendizes o serventes daquilo
estabelecimento.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 15 do corrente, foi no-

meado o Dr. Affonso José dos Santos para o'
logar do medico adjunto do exercito, no
Realengo.

Por outras de 16 tombem do corrente:
Foi nomeado o Dr. Caetano do Almeida

Gaivão para o legar de adjunto do exercito
no estado do Paraná.

Concedeu-se :
Ao Dr. Victor Ferreira, do Amoral e Silva a

exoneração, que pediu, do logar de medico
adjunto do exercito naquelle estado ;

Ao capitão reformado do exercito Antonio
Gabriel da Silva Bueno para residir no es-
tado de S. Paulo.

•

• Ministerio da Marinha
Expediente O 3 da g do O zo.nb:o do 1390

Ao Quartel General :
Declarando que só depois - de provados as

habilitações, nos toemos dó art. GO 10 reg a-
lamento annexo ao decreto n 703 de 30 - de
agosto latimos , • po. lor,i, Onoel Andrelino da
Oliveira ser nomeadoliel de 2a classe da ar-,.



rn c,

”.2. c:'-'

Gw -,§
d ,s

• •C2
tf) aa
0,...1	 O
f0	 (a	

esRacs,

	

Ei'l "2	 se
e

	

a a 	

	

0 5.	 43 -a
it	 R.	 0 ,...,..., p.

	

":"3 -.`1
	 0 i

E .4'

	

id St-	 o n.,
Z cl)	 ç

	

O e	 ..es .o

	

.e	 R =2,
o

,

	e, 	 ,,,, g)

	

4d ...,	 o -.

	

Q, 5"?'4	 w ''')
me e Z

4e

c!	 ..'...'
P.t	 ''',*
,, e
14 el:',..4

C‘I

co

co

me

E
Eococo

c 00

. 5
o

ci

Telegrs. PalavrasEspecificação

Transmittidas 	

Recebidos.... .....

Transito 	

Avisos de serviço 	

Sonima

	9.866 	 155.277

	

12.990-	 223,909

	

4.958	 89.562

	

3.937	 72.427

	

20.71	 r(41.175

Sabbado 2 O
	

DIARIO O gFICIAL	 Dezembro [i8a0]

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 18 lio corrente, foram
c mcedillos tres mezes de licença, com venci-
mento na fôrma da lei, ao cidadaa João For-
nandes Moura, auxiliar de l a classe da es-
trada de ferro de Baturité,para tratar de sua
sambo onde lhe convier.

,
Ministerio dos Negocios da Agricultura,

Commeraio o Obras Putaicas—l a directoria
das Obras Publicas.—l a secção.—N. 188.—
Rio de Janeiro, li de dezembro do 1890.

Tendo sido considerado pelo governo que o
acto de heroismo não comi:man priticado pelo
empregado dessa estrada, cidadão Antenor
Claudio Garcia Tavares, salvando a vida de
usa passageiro com risco de sua propria, me-
receu urna graça honorifica além do abono da
gratificação extraordinaria que propuzestos o
ptra o que fostes autorisado por aviso n. 93
de 7 de julho ultimo, transmitto-vos para ser
entregue ao supradicto funecionario a inclusa
medalha, do diatincção de lclasse que lhe ha
sido conferida e bem assim o respectivo de-
creto.

sa trio e fraternidade. —Frafic isco alieerio.—
A r) director da Estrada. de Ferro Central do
Bra.zil.

ww.effit

DIRECTORIA DO comemacto
Expediente do dia 19 de dezembro de MO

Accusou-se o recebimento do aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, de 25 de no-
vembro ultimo, a que acompanharam cópias
sio officio do consulado geral em filidapest e
d seu annexo, ( entendo informações de inter-
esse commercial, as quaes vão ser traduzidas
e publicaria; no Diario Officiat..

—Foram a informar:
Ao director da Escola de Minas do Ouro

Preto o requerimento em que a Companhia
de Lucros Reá s pede permissão para explorar
minas de tintas para pintura ;

Ao governador do estado do Rio do Janeiro
o do bach irei João Carneiro Pestana do Aguiar
para a exploração de ferro e outros mineraes
em terras de sua propriedade, no munieipio
do Mangaratiba ;

Ao do de S. Paulo o de Benedicto Berthold°
Ferreira da Silva para. a exploração de ouro e
outros mineraes municipio de Santa Isabel,
on terrenos de sua propriedade e nos alheios
atnnexos aos seus

Ao do de Minas Geraas o de Manoel Gon-
çalves de Moraes Carvalho par t a exploração
de ouro e outros mineraes em terrenos de sua
propriodade e nos circurnvizinhos, situados no
municiai° de Caratinga, margem esquerda
do rio Manhuassa.

—Oommunicon-se ao governador de estado
da S. Paulo.que por decreto n.1.118 de 5 do cor-
rente, foram concedidos ao bacharel Antonio
Pereira de Queiroz, ou á empraza que organi-
ser, diversos favores, afim de desenvolver em
grande escala, naquelle estado, a industria
ceda, lã e linho.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 18 de dezembro de ts:o

Fabricio Dutra e Silva. — Complete o
salto.

Joaquim J036 Pereira, padindo averbação
do transferencia da patente a. 446.— Sim.

João Carneiro Pestana de Aguiar e Carlos
Pinto do Figueiredo pedindo para explorar
ferre no estado de Minas Gemes.— Decla-
rem em que municipios pretendem fazer a
exploração.

Angelo Tavares e outros pedindo reconsi-
deração do despacho que indeferiu o reine-
riinanto em que pediam privile gio por 30
anno3 para a exploração da induetria da
pesca e das riquezas existentes na parte
maritima, de Pernambuco e de Fernando do
Noronha,— Mantenho o despeito.

:Dia 13

Bacharel mrian Anta) de Vasconcel-
los declarando qua tendo elle'. e outro com-
prado a Arthur eionteiro do Q reiroz a mea-
ção deste na concessão que obtivera com Alée
Dawion para a lavra de inineraes no estado de
Minas Geraes, solicita qui lhe seja feita a re-
spectiva transferencia, mediante prova di
trabalho da mina que a preseaia —Indefarido.
Tendo o concessionario Arthur Monteiro de
Que:roz solicitado permissão deste ministerio
para transferir a concessão ao supplicante, tal
permissão lhe foi negada pelos motivos con-
stantes do decreto n. 288 do 29 de Março ul-
timo. Feita a transferencia som embargo da-
quella decisão,não a tem o governo por valida,
e não a reconhece. Demais a prova apre-
sentada não satisfaz a exigencia legal.

Castra Rocha & Comp. o outros pedindo
favores pira localisação de immigrantas
estado de Minas Geraes.—Indote.rido.

Casar de Souza pedindo garanti L de juros
para exploração da industria pastoril Pi-
auhy o Rio orando do Norte.—Indeferido.

Custodio Olivio de Freitas Ferraz e Julio
Casar de oliveira pedindo garantia do jaros
para uma coudelaria no Rio Orando do Sul.
—Indeferido.

Auxiliares da Repartição Fiscal do Governo
justo mi Campanhia .1?o de Janeiro City im-
proucnients, pedindo Implanto de venci-
ine:itos.—Indeferido, visto os requerentes já
estarem bom remunerados.

Companhia Manufactora de Lenha, recla-
mando contra o modo pelo qa sl se calcula o
frete a pagar na Estrada de Ferro Central
do Brazi!. — Pela directoria da estrada ja
furam dadas as providencias necessatias, pelo
que não ha mais que resolver.

Representação dos moradores, proprieta-
rios e frequentadores da Ti] oca, contra a
resolução deste ministerio, concedendõ à
companhia da estrada de ferra da Ti] uca
autorisação para assentar sua linha na os-
trada altiplanura.— Saltem a representação.

Coronel João José Corréa. de Moraes. —
Compareça na Directoria do Cominarei° para
ass'gmar o termo da protesto.

Ministerio da Instrução Pfilica,Cor-
reios e Telegraphos

Expedieate da dia 18 de de :e 2.1): .o de 1330

Ao reitor do Internato do Gynasio Nacional
autorisando á admitttir como alumno gratuito
si houver vaga, a Eugenio filho do f.11ecido
Dr. Joaquim Rodrigues Lyra da Silva.

Declarou-se;
Ao Ministerio do Interior, em resposta

ao aviso circular de 11 do corrente, ter
este ministerio providenciado para o tio indi-
cado no decreto n.059 de 12 de agosto ultimo,
recomendando aspe ialmente o art. 7 0 das
respectivas instrir çõas; expediu-se circular
nesse sentido aos chefes das repartições
subordinadas a este ministerio.

Ao Ministerlo da Agricultura, que fica
autorisada a despeza com o pagamento do
seguro na Companhia Fidelidade, do material,
encomendado na Europa para a Repartição
dos Telegraphos, tendo em vista que a
mesma companhia se responsabilise por
qualquer risco maritimo, q ier o referido
material venha consignado á essa ou a este
Ministerio.

•--Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem:

Para quo S0 indemnize a quantia do
7:648$560, ao engenheiro Evaristo Xaxier do
Veiga, importancia de folh is, pagas pelo
mesmo, de operarmos que trabalharam em di-
versas obras deste ministerio, no mez de no-
vembro findo.

Para que se paguem as seguintes quantias:
De 718$766 de giz conaninalo dnranto o 3°

trimeetre do corrente anno no Extarnato do
Gyamasio Nacional, Escola Polytechnica, In-
stituto Nacional do Musica e no Instituto dos
Surdos Mudos;

De 183ge200 ao director do Instituto dos
Surdos alu los, do ene elernavos feitas, em
novembro, para a 13(hliothec Ni:doa:ti e se-
cretina da E .,tado (Iest 3 rir/listar:o

De 347$703 do fornecimentos fados era no-
vembro ultimo ao Instituto Nacional de mu-

sicDie 2:463$ ao agente thesourairo cia Escola
Polytechnica, para (Decorrer à despeza que se
tenha de fazer não só como auxilio a all1111110S
que vão eu exereicios praticos,como tambern
com o transporte do inetf umentos e dos ser-
vente ou guardas que acompanham os ditos
aluamos, devendo apresentar opportunamente
contas ao Thesoura Nacional

De - 2:017$ a Antoni) àlartins da Silva
da oljectos fornecidos à Inspo.:toria Geral
de lastrucçao Prirn iria a Secuadaria da Capi-
tal Federal;

Da 800$ ales alumnos auxiliares 	 insti-
tuto Nacional de Masic gratule tçrtu a que
teerr direito, pelos se aviços prestados durante
o corrente atino, de coa formi lado com o rngu-
lammto do referido instituto

Do 3e--; ao parteiro cio Patlegogium, da des.
pozas de prompto pagainmto per elle raali-
sada s

Movimento geral da Estago Centrai no tires
de membro de 1890

Estação Central, 10 de dezembro de 1893,
— O chefe, José $elinstitio de Oliveiïa Horta.
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NOTICIÁRIO
. Useola Santa Izabel — Raill-

. sou-se no dia 15 do corrente a solemaidade
da distribuição dos premios desta escola., per-
tencente á Associação Promotora da Instrua-
ção;- começando o 'acto a moia hora depois do
meio dia, sob a presidencia do Sr. consellisiro
Manoel Francisco Corrêa.

Foram' concedidas medalhas de dislincção,
pólos serviços prestados á. escola como 'au-
xiliares da professora • do curso' diurno, aos
alumnos o alumnas Israel de Souza, Josè
Francisco Borges, Antonio Dias da Costa
Vil lar, Einilia iria Rodrigues e Maria Caraim
da Silva.

Obtiveram premias no curso diurna:
1° premio — Eafilia Iria Rodri ones, premio

• Ruela de Maroim, — uma caderneta. com
20$003. .	 ,•	 .	 .

20 premio — Maria . Cardina da Silva, premio
commendador Gary, — uma caderneta 'com

•a° Pre•nio — José Francisco Borges, premio
Commendador Brandão — uma caderneta com
10$000.

O socio betrifeitor coinmenda.dor Brandão,
que se achava presente, refarçaii os dons
primeiras prernios com mais 20$ cada um, e
o tercairo com le)00.

-Menções honrosas:
Israel :de Souza, Loapoldina Leite, Joanna

Forzani, Maria Candida da Costa o Francisco
Borges.

AO alumno Israel de Souza, o Sr. commen--
dador Branpão deu para ser pasta em ca-
darnata, a quantia de 10$)03,	 •

Obtiveram premios no curso nocturno: •
...10 premio — Manoel Tertuliano dos. Santos,
premio -40s Pharmacouticos — uma caderneta
caril 23$300.

20 Premio — Antonio Tertuliano dos Santos,
pramio Con io de Mattosinhos, — uma cader-
neta com - I 0$010.

3° Premio—Hanrique Tertuliano dos Santo-s,
premio Homenagem aos mortos do Riachuelo
— um livro de contos. 	 -.

. Prémio ale costura no curso diurno Lao-
palatina Leite, premio dos pharmacauticos
— /ima caderneta do 10$030.

Por intermedio do superintendente da escol
o Sr. Carlos Amorico dos Reis, foi entr l sare
ao Sr. presidente da associação uma pulsaira
de prata que a Exma. Sra. D. Rozalina
Conceiçã,o Rodrigues Leite, offereceu para a
alumna que tendo do idade até 10 annos, mais
se tivesse • applicado durante o anilo aos es-
talos do leitura e escripta.

Coube esta dadiva á alumna Maria Candida
da Costa.

Antes da dis ,.ribuição destes. premias o Sr.
conselheiro Corriaa, Presidente ala associação,
pronunciou um discurso.

Em seguida foram entregues os diplomas
de bom procedimento.

Ao distribnir taes diplomas, declara o Sr.
Presidente que são estes que, coei justo fun-
damento, a associaçtio mais exalta, sem des.
conhecer aliás o muito dos premias de appli-
cação. Mas.o talento é um dom e o caracter
obra de Carta um.

tolos nao rodem ter talento, 'todos sao
obrigados a ter •caracter. A ninr.rnem se Pada
increpar por não sor um ganho co:no -Aristo-
tales ; poram a falta de caracter é -- baixeza.;
pela qual somos responsavels.'-Entretanto o
caracter colloca no mesmo nivel do elevação
moral, todas as condições sociaes ; e, si algu-
mas vantagens lia, é a favor daquelle a quem,
por dellciencia de bens da fortuna, a integri-
dade do caracter não se facilita.

A posição não dá 'caracter ; se o põs em in-
vejavel evidencia, se lhe demonstra a rigeza

• por expol-os aos tufões violentos de que
triumpha, tamlicien atira a falta de caracter

exprahação publica sob o aspecto de repu-
gnante liediondez.	 -• ••• •	 • • •	 ••

Entrega os diplomas de bom procedimento
os diplomas de caracter, com inteira-satisfa-
ção. Sente sórnento que o'não merecessem

	

- todos os aluamos. 	 •

Termina a solemnidado agradecendo o Sr.
presidente os serviços prestados á associação
pelo superintendente director padre Jos'i
Venerando da Graça, e professores D. Maria
Magda lona; bacharel Ricardo Boscoli e Alber-
to Teixeira dos Santos Mello, bem assim ao
conimendador Agostinho Corra), de Sá que
concorreu com um donativo para a realisação
desta festa; á companhia Villa Isabel polo
offerecimento gratuito de conducção para a
directoria e. convidados e á banda de musica
do corpo de marinheiros nacionaes que, com
o sou escolhido repertorio, mais brilhante
tornou a solomnidade.
• A's pessoas presentes foi offerecido lunch.-

11.1a:arnos g•eraes de prepara-
torioS — O resultado dos exames goraes
do preparatorios effectuados no dia 17 do
corrente foi o seguinte :

Partu rniez — Distincção, lonas de Faria
Castro.

Plenamente: Manoel José Murtinho Filho,
Manoel alurtinho de Souza Nobre, Eduardo
Roquete Carneiro de Mendonça, José Antonio
Molinho, Augusto Paulino Soares' de Souza,
Cesar Augusto de Mello Palharas o Benjamim
Franklin Silviano Brandão.

Simplesmente: João Gregorio Motta;Carlos
Eboli, Elpidio Cordeiro, Ibrahim •Ferreira
Carneiro, Henrique Ribeiro Bernardas, Fran-
cisco Panlo Tinoco Cabral.

Inhabilitados, 3.
Inglaz — Simplesmente : Francisco José

Ferreira e Alfredo Conrado de Niemeyer.
Retirou•se, 1.

•-• InWillitados, 3.	 , •

eographia, —• Plenamente: °atavio Tei-
xeira de Carvalho e Jarbas Lorati da Silva
Lima.

istincçã,o, Manoel Eloy dos Santos An-
drade:

Simplesmente — Carlos . Paulino Dots' PI-
nh aira, João Nunes Lima e AiTonso Quinti-
Hino da Fonseca.

Inliabilitados, 2.	 ,
Historia geral — Plenamente, Joaquim de
La-

Simplesmente, Manoel Estanisláo Cruz Gai-
vão o Alvaro Lopes Martins.

Inhabilitado, 1.	 •
Féancez — Plenamente: Jorge da Camarp,,

Cantinho.
• Simplesmente ; Octavio Barbosa Carneiro,
Enrico Alves Lisboa, Manoel Augusto Mon-
teiró e Orsini Olyntho de Roselly.

Ifillahilitados, 7.
Latim — Plenamente: Thomá Luiz Dias

dos Santos Brandão.
Simplesmente, Roberto Paulino Soares de

Sonza.
Inhabilitados, 4.
Aritl ynetica — Simplesmente, Arthur Fer-

reira Torras.
Retiraram-se,
Inhabilitados, 2.
Geometria — Plenamente, Jorge Washin-

gton Silviano Brandão.
-Simplesmente, Francisco Lafayette Silviauo

Brandão. •
Inhabilitados, 2
Çhorographia,. — Plenamente, Jeronymo

TeiXeira, do Alencar Liara.
• Inhabilitados, 3.

: Malas — O correio geral expede hoje.
as" seguintes:

á
/ Pelo Parti, para os portos do norte, com . es-
Calas pela Victoria e Obidos, impressos até ás
7 horas da manhã, cartas para o interior até
As 7 1/2 horas da manhã, cditas com porto
duplo até ás 8 idem.

Pelo 41/aelriide.nara ltapemerim, Benevente,
'Victoria, C travellas e Canavieiras, imprepos
até ás 5 horas da manhã, cartaspara o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
às G idem. • -

Pelo A»irconas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, impressos até' ás 9 horas da manhã*,
cartas para o interior até ás 9 1/2 horas
da malha, idem, ditas com porte duplo até
As 10 horas da manhã, cartas para o ex te-
i ir até ás 10 idem.

•

Pelo Viciaria, para &mova, e Napoles, im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.

Amanhã—Paio Araruama, plra Itapema. ,
rim, Guarapary, Victoria o S.Alatheus,impres-
sos até ás 5 horas da manhã, abjectos para
registrar até ás G da tarde do hoje, cartas
para o interior, até ás 5 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo, até ás G idem.

Pelo Chathant, para Paranaguá, Santa Ca-
tharina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
impressos até ás G horas da manha", objectas
para registrar até ás G da tarde de hoje, car-
tas para o interior até ás G 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até ás 7 idem.

santa Casa da Mtmerlicordta— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora ch Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 10 de dezembro de 1890, o seguinte: •

	

Nac.	 Est. Total w
Existiam 	  736	 619	 1.405
Entraram 	 	 23	 21	 46
Sahiram 	 •25	 29	 52
Falleceram 	 23	 10
Existem 	  7S3	 • 605).	1.389

O movimento da !gala do banco e dos consul-
brios publicos foi, no mesmo dia, de 330 consul.
tantas, para os quaes se aviaram 40) releiam'.
Fizeram-se 7 obturações.

No dia 11:

	

Nac.	 Est. Total, -
Existiam 	 	  783	 606	 1.339
Entraram 	 	 27	 • 38	 65•

Sahiram 	 	 22	 23	 45
Falleceram . 	 	 2	 2 	 4
Existem .. , ...... 	 	 786	 818	 1.402

' O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 417 consta-
tantas, para os quaes se aviaram 493 receitas.
Fizeram-se 29 extracções de dentes.

E no did 12:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	  	  786

	
616
	

1.402
Entraram 	 	 27

	
32
	

59
Sahiram 	 •	 26

	
21
	

47
Falleceram 	 	 6

	
2
	

8-
Existem 	  781

	
625
	

1.400 .
O movimento da sala do banco e dos consulto-

rios publicos foi, no mesmo dia, de 417 consul-' -
tantas, para os quaes se aviaram 553 receitas.
Fizeram-se 14 extracções de dentes.

E no 'dia 13:
Nac.

Existiam 	
	

781
	

625
	

1.40;
Entraram 	
	

35
	

28
	

63
Sa h iram 	
	

19
	

25
Falleceram
	 7	 •	 15

Existem 	
	

79J
	

610
	

1.400
O movimento da sala do banco e dos Consulto- -

torios publicos foi, no mesmo dia, de 317 consul-
tantas, para os quaes se aviaram 437 receitas.
Fizeram-se 8 obturações' de dentes.

•TRIBUNAES

PRIMEIRA VARA CIVEL

Ret.	 Total:

JUIZ Drt, MARTINS ToRRES--ESCRIVÃO CABRAL' .
VELHO	 ^.

Partilha ant.igavel
Fallecido Joaquim José Rodrigues.—Jul-

gada a partilha,
Libellos

Autores : Joaquim Pinto Cardoso de Men>.
zes.—Rejeitada iniimine a excepção.

Guilhermina F. da Cunha Soares o outra
—Recebida. a appellaçao em ambas os ef-
feitos.

Jose Fernandes de Almeida.—Em prova.
'Execuções

, Exequentes : Sebastião Pinta da Coata.,.:
Aguiar.—Recebida a conte8tação, era prova.

Thereza Marcellina Lopes de Oliveira.
Julgado o lançamento.
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ESCRIVÃO GONÇALVES Lema
Inventaries

Fallecidos: Luiza Alves da Cualia.-Pro-
oeda-se a citação edital.

José Bento de Araujo Barbosa ..-Adjudica-
dos á inventariante os bens descriptos no in-
ventario.

Ace.lo suninzariu
Autora Marli. Francisca, Dias do Brito.-

Campra-sa o accordãa.

Rectificaçao de registro
Supplicante João Leopoldo Teixeira Bastos.

-Passe-se o mandado para o rim requerido.
Acedo de despejo

Autor Julio Barbosa da Moita e Oliveira,
tutor da, menor Alice.-Passe-se o mandado
requerido.

ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Manutenedo
Autor Manoel Joaquim Corrêa da Costa.-

Julgada deserta e não seguida a appellação
interposta.

Inventaries
Fallecidos: Dr. Francisco Briani. - Jul-

ga la por sentença a partilha.
Antonia Rodrigues de Moraes.-Proceda-se

à partilha.
Exectretto

Exequente Manoel da Rosa Silveira.-Diga
o Dr. curador sobre a ractiacação requerida.

atriz SUBSTITUTO DR. ENÉAS GALVÃO-ESCRI-
VÃO PAULA BASTOS

Acedo mimaria
Autor F'rancisao da Silva, na petição por

linha do Manoel de Passos Malheiros.-Inde-
ferido, em vista do que dispõs o art. 202 do
regulamento n. 737 de 25 de novembro de
1850, fiando, comtudo, salvo ao supplieante
oppor suspeição, nos termos do art. 195 com-
binado com o art. 86 do mesmo regula-
mento.

Despejo

Autor Dano Teixeira da Cunha.-Deferida
a petição de fis. 8.

ESCRIVÃO CABRAL VELTIO

Penhoras executivas
João Pereira de Almeida.-Ao Dr. juiz de

direito.
José de Carvalho Bastos.-Ao Dr. juiz de

diraito.

EDITAR E AVISOS
Ministerio tita Fazenda

No escriptorio das obras do Ministerio da
Fazenda, a rua do Mercado n. 10, sobrado,
recebem-se propostas para fornecimento do
meteria! seguinte: Cantaria desbastada, en-
chellaria, lavrada com o tardoz que se exi-
gir, capeamento, arcos, hombreiras, ennhaes,
lageotas, macadam escolhido e alvenaria sem
deducção de vazias, por metro cubico ; solei-
ras, pedras cortadas a cunha, lagedo para
calçamento, e dito lavrado, por metro quadra-
'do ; cimalha, frisos, architraves, platibandas,
forras, sapatas, pedras de canto redondo para
respaldo do caes, ao nivel de agua de 0,11150
de altura e 1,m20 de tardoz, meios fios, para
calçamento, por metro linear ;
dos, por milheiro. Vigamento de madeira, de
lei, escolhido, de 0, 130+0. m30 de esquadria,
meias vigas de madeira de lei, escolhidas, páos
de lei, idos de prumo, prancliões de peroba
do Campos até 0,13150 de largura, couçoeiras
de dita ate 0, m40 de largura, taboas do dita,
dito peróba revessa , succupira ou ipê do
0,1a26+0, 1 13 ; couceiras de pinho de resina
e brtneo de 0,m23+0. 1a075, 0.ni23+0,m10,
0. m23+0m 10, "23+125, 0.23-1-0. m15 ; ta-
boas de pinho de resin t e branco de 2, 3, 4,
5 e 6 em couçoeira; pernas do pinho de re-
sina do?, 3, e 4 em ceuçoeira, ripas de dito

de folhas de 4 por folha, verdugos de madeira
de lei ; serragem do madeira de leio do pinho
e apparelho de taboas do lei o de pinho,par me-
tro linear ; ferro de diversas qualidades em
barras, chapas, vergalh WS, vergu rican-
toneiras   em T, dito para grelhas ; aço fundido,
batido, de bolha o de Milão ; cobre em chapa,
folhas, verguinhas o vergalhõ:s; chumbo em
lençol, barras e tubos; metal para forrar em-
harcaçõas, por kilogramma ; cal de marisco
do l e qualidade, dite de Cabo Frio, por hecto-
litro ; cal de pedra nac:onal, por saca() de 80
litros ; barro, areia do mar e do agua doce
grossa e fina, por metro cubico ; tolhas nacio-
imos e francezas chatas e curvas o tijolos,por
milheiro, carvão de pedra do 1 a qualidade,
para machinas e para forja, por tonelada me-
trica.

Trados americanos, pontas de Paris com e
sem cabeça, tachas, pregos de ferro e cobre,
galvanisados e de construcção; pás o enxadas
de ferro e de aço n.4, pás para foguista, lixa
esmeril e americana, potassa,barrilha, espirito
de vinho, tijolos para limpar metaes, tio do
algodão, gaxeta patente o de esparmacete
arame de chumbo, estanho em verginhas,
borracha de lençol e em tubos, baldes galva-
nisados, vassouras do piassava grandes e
pequenas e cestos do Porto para aterro
alvaiade de zinco, tinias em pó e em massa,
agua-raz, oleo de linhaça, seccante branco,
gesso, colla da Bahia, dita grossa, gomrna
Maca, brochas e pincela do diversas quali-
dades.

Estopa branca de algodão, dita de linho,
dita da Bahia, cabos de linho e manilha, mea-
lhar de linho e alcatroado, graxa do Rio
Grande, cru bexigas, cremdoil, azeite doce de
Lisboa, azeite de sebo purificado, alcatrão da
Suada, breu, lonas largas e estreitas, brinzão
de linho, kerosene marca brilhante, fio de
vela e remos de faia.

O fornecimento será feito por espaço do seis
mezes de 1 de janeiro a 30 de junho de
1891.

Os proponentes deverão mencionar nas suas
propostas os preços de taes objectes, os quaes
serão postos nas obras pelos fornecedores ;
para as madeiras devem ser claramente espe-
cificadas as esquadrias e preços correspon-
dentes.

Todos os pesos e medidas serão pelo sys-
tema metrico decimal.

As -propostas que não estiverem nas condi-
ções deste edital, não serão tomadas cru con-
sideração.

As propostos devem ser dirigidas ao Sr. en-
genheiro director das obras, até ao dia 24 do
corrente, à 1 hora da tarde, em que serão
abertas na presença dos concurrentes.

Escriptorio das obras do Ministerio da Fa-
zenda, 12 de dezembro de 189J.- E. A. de
Figueiredo.

nitandega do Hto de Janeiro

Edital
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez Donat.
Marca Ri&S : 1 dita n. 3.139, idem.
Marca Vil' : 1 dita ri. 2, idem.
Marca X : 2 ditas ns. 3.813 e 3 812, idem.
Nla.ca,ZZ-Z : 2 ditas as. 1.700 e 1.683,

idem.
Marca JNIRC : 1 fardo n. 641, idem.
Marca VNI&F : 1 caixa 11. 15, idem.
Marca SMS :1 dita ri. 965, idom.
Marca CCF : 1 fardo n. 678, nem,
Marca C-P : 1 caixa n. 669, idem.
Marca GLP : 4 dita n. 1.273, idem,
Marca KKN : 1 dita n. 675, idem.
Marca NIC&C : 1 dita n. 668, idem.
Marca ZZ-Z : 2 ditas ns. 1.702 e 1.605,

idem.
Merca X : 1 dita n. 272, ideai.

Marca SCD : 1 dita n. 81, idem.
A mesma marca : 1 fardo n. 602, idem.
Marca CFC : 1 caixa ri. 4.268, idem:
Marca JB&C : 1 dita n. 140, idem.
Lettreiro W. T.-C. Rio P. : 1 dita u. 5,

idem.
Marca SMS : 1 dita ri. 034, idem.
Arma zern f 1 e despacho-Marca PFaCC-21

4 caixas, reli:e:gaba.
Marca EC&,C : 5 ditas, quebradas.
Marca AN&D-M : 5 Inas, idem.
Marca AJP : 3 ditas, idem.
Vapor francez Partaingud.
Armazena n. 12 - Marca AN': 1 baixa n. 11

repregada.
Marca AFC & C: 2 caixas na. 1.178 e 1.177,

avariada.
Marca AMV & C: 1 caixa avariada.
Marca AL & C-VJ: 1 caixa n. 312, reprc-

calda.
Marca'A AC: 1 caixa n. 6, avariada.
Marca B & C: 1 caixa. n. 3.340, repregada.
Mar.:'a, BI & C: I caixa n. 223, avariada.
Marca B & C: 1 caixa n. 527, avariada.
Marca B &C: I caixa ri. 8, avariada.
Marca B& C-D: 1 caixa n. 18, avariada.
Marca C: 1 caixa n. 867, avariada.
Marca CIMO 1 caixa, avariada.
Marca CBC-B: 1 caixa n. 254, avariada.
Marca CB & C-D : 2 caixas ias. 4.863 o

4.861, avariada.
Marca C: 1 caixa n. 868, avariada.
alar:a CI & C:1 caixa, avariada.
Marca CRP-Di 1 caixa n. 2.393, avariada.
Marca D - AD & C: 1 caixa 11.4.105, ava-

riada.
Iklarea. DWI: 1 caixa n. 2.750, avariada.
Marca GCS & C: 1 caixa n. 5.939, avariada.
Marca JB &C:2 caixas ris. 6.005 e -6020,

avariada.
Marca L & D: 2 caixas ns. 2.656 e 2682,

avariadas.
Letreiro Vieitas: 1 caixa n. 8.160, avaria-

da.
Marca LC: I caixa ri. 2.681, avariada.
Marca JJPS C-E: 1 dita n. 25 repregada,

idem.
Marca L&D: 1 dita n. 2853 avariada, idem.
Marca L&D: 1 dita ri. 9664 idem. Idem.
Mesma marca: 1 dita n. 2654 idem. Ident.
Lettreiro Portella : 1 dita n. 365 idem.

Idem.
Marca LI&C: 1 dita ri. 608 idem.
Armazom n. 12 ; marca MNIC: 1 dita il.

202 idem.
Ntirca P&R: 1 dita n. 109 idem.
Marca PFM: 1 dita n. 6180 idem.
Marca SGCFM: 1 dita n. 215 idem.
Marca Sc&C: 2 ditas ri. 63 162 idem.
Marca SW: 1 dita n. 1991 idem.
Marca S&S; 1 dita n. 2614 idem.
Marca CBC: I dita n. 4862 idem.
Marca BG: 1 dita n. 10 idem.
Maraa BB&MC: 1 dita n. 451 idem.
Marca EL: 1 fardo n. 10 idem.
Marca JD&DC: I dito n. 79 idem.
Mesma marca: 1 caixa n. 62 idem.
Marca OLD Englande: 1 dita n. 2662 repre-

gada.
Marca MLI: dita n. 2435 1 dita avariada.
Marca SMN&C: 1 dita u. 2435 idem.
Vapor inglez Laplace.
Armazem n. 10-Marca AAC: 1 caixa

n. 14.436, avariada.
Marca JC: 2 fardos ns. 351 e 352, idem.
Marca AL&C-P: 1 caixa n. 138, idem.
Marca C: 1 dita n. 199, idem.
M. k rca JD&C: 1 dita ri. 9.232, idem.
Marca JEC&C: 1 dita n. 883, r aprazada.
Marca RFM-JT: 1 fardo n. 88, roto cava-

nado.
Marca L&P-R: 1 caixa ri. 8, reprogada.
Marca JS&C-SN: 1 dita 	 5, idem.
Marca M: I dita n. 5.390, avariada.
Marca L&C : 4 ditas ris. 36,39, 8 o 35,

idem.
Marca AL&C.1-P: 1 dita n. 39, idem.
Marca G-H--G-R: 2 ditas ris. 1 e 2,

idem.
Marca OP&C: 2 ditas ris. 9.604 e 9,612,

idem e repregada.
A mesma marca: 1 dita n 4.360, Hem,
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Marca C-P: 1 dita n. 633, reprogada.
Marca EKN: 1 dita n. 676, idem.
Marca MM: 1 dita n. 5.424,avariada.
Marca JS&C-S&J: 1 dita n. 4, idem.
M • Irca M-0.1): 1 dita n. 615, idem.
Mar•-a 1.&C: 1 fardo, idem.
Vapor inglez Trent.
Arinazein n 10-Marca AJC&C: 1 caixa ro •

prezada n. 574.
Marca JC&C : 1 dita avariada n. 845 idem,

Idem.
Lettreiro Garcia da Rosa : 1 dita ropre-

gada idem, Idem. .
Marca SaIS : 2 ditas avariadas o repro-

gadas os. 927 004 idern,Idem.
Vapor Francez V. S. Medias.
Armazem n. 12 -Marca AC : 1 caixa ava-

riada n. 1218 idem.
Marca DCC 1 dita quebrada n. 3869 idem

Idem.
Marca FOC : dita avariada n. 841 idem,

Idem.
Marca K&CR: 1 dita repregada n.103 idem,

idem.
Marca NL 4 . 1 dita idem n. ,380

idem.
Lettreiro Portella : 1 dita avariada 'a. 1050

idem, Idem.
Marca SCVC: 1 dita rapregada. idem, Idem.

. Vapor Inglez _Kepler.
Armazena n. 9-Marca EGIC:1 dita repre-

gada n. 7976 idem, Idem.
Lettreiro Garcia : 2 ditas idem II. 113 121

idem,' Idem .
r A mesma marca : 3 ditas idem 'as, 125 4
128 idem, Idem.

Vapor allemão Holstein.
Armazem n. 15 - Marca IIS&C: 2 caixas

..ns-."47 e 128 repregnens.
Marca FIM: 2 ditas as'. 64 e 66, idem.
Lettreiro Meyer & Vaz: 1 dita n. 7.513,

idem.	 •
Marca B&C: I dita n. 41.798, idem.'
Marca C: 3 balas de papel, idem.
Vapor aliena() Amazonas.
Arma.zem n. 11--a Marca B.SC: 1 caixa n.

845/4, reprerrbada.
Marca BJS&C: 2 fardos ne. 9.997 e 9.980,

rotos..
Marca EO: I caixa n. 8.890, repregaala.
Marca. FB: 1 dita n. 736, idem.
Marca GF&C: 1 dita n. 36, idem.
Vapor 'n ;dez Magdalena.
Armawm n. 6- Marca AP: 2 encapados

quebrados.
• Despacho sobro agua- Marca AN&D-M:
3 caixas, idem.

Armazem n. 10- Marca CFC-A: 1 dita
n. 7.868, repreenda A avariada.

Mima GS-R: 1 dita n. 967, idem.
Despacbo sobre agua - Marca PSO: 1 dita

n. 711,.idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem das.amostras- Lottreiro Cari F.

A. Drene &Comp.: 1 pacote, avariado.
Marca GC&C: 1 caixa n. 5.475, idem.
Vapor inglez Aratinzetles.

• Armazoi n. 9-Marca F-W-A: 1 caixa
n. 5.376, repregad a.

Armazem das amostras-Marca CT: I dita
n. 133, avariada.

Armazem	 0-Marca FV&C: I dita n. 1,
avariada e repregada.

Despacho sobre agua-Marca JCVM: 4ditas,
ar asan • Io. -.	 •	 -

A mesma marca: 18 ditas. repregadas.
Armazara ia. 9-Marca MB: 1 dita n. 172,

idem ropregada.
Armnzoni o. 9-Marca PC&C-A: 1 dita

n. 4.937, avariada.
Marca VA: 1 dita n. 3. Wein.

• Vapor francez Dordogne.
Armazem n I - Marca A&R : I barrica,

repregada. -	 -
Marcia B&r: 1 caixa idem.
,Marea (W&: 1 ditai, idem.
Marca JB&C: 2 ditas, idem.
Marca JOVM: 1 dit , , idem

Lettreiro- Maison Moderna: 1 dita, idem.
Marca MM&(.1 : 1 dita, idem.
Marca MJ-C: 1 dita, idem.
Marca KD: 1 dita, idem.
Marca KF: 2 dit .s, idem.
Marca DN-JR: 1 dita, idem.
Marca F&L: - 1 dita, idem.
Marca KV&C: 1 dita; Hom.
Vapor americano Alliaaaa
Armazena n.7-Laitreiro A. Milliit&Comp.:

2 caixas as. 64 e 63, repragada.
Marca ANIF&C: 1 dita,'n 47, idem.
Marca AMC&O: 1 dita u. 1-1, idem
Marca CFF: 1 dita n. 46, idem.
Marca CSaG: 2 ditas o. 1.962 e 1.959, idem.'
Despacho- Marca CU': 1 dita n. 1, cora

falta.	 •
Armazem n. 7- Marca 1H: 1 caixa n. 25;

repre,gada.
Marca LS-: 1 dita-n. GC8, idem.
Marca NILC: 2 ditas os. 183 e 175, idem.
Marca MC: G ditas, idem
Marca M-FC,&C: 2 ditas ns. 532 e 531,

da .
Mirei M: 1 dita n. 533, avariada.
Marca MN&C-RO: 2 barris, v +sanha.
Marca Wr: 3 engradados na. •29, 24 . o 33,

quebrados.
Lettrairo VS. Lagation: 1 dito, ilem. 	 •

daDs.
o	 Wspacha- Marca : 3 caixas, reprep-

Alfandegada Capital Federal, 15 de dezem-
bro da 1890,

-Pelo inspector, Alexanke A. Il. Satantln.

DIA. 17

.,Barca porlugueza Vasco da Gama.

Arzamorn n. 14- Lettreiro u-CharnIsso'
I , barril de 50, com falta.

Marc:'.i 	 JPC: 4 ditos, idem.
•Marca TC: 1 dito de 100

'
 idem.

Marca F-F : 2 ditos 4050, idem.
Marca XMC : 1 dito de dito, idom.
Marca Lettreiro Chamisso : I dito de dito,

idem.
:A mesma marca : 1 dito do dito, vasio.

..¡Marca RF&C: 1 dito de dito, com falta.
idalarca, JLNIR: 1 dito da 10), idem.
Marc'. ATO: 5 ditos, idam...
Barca portuguoza Audacia.
Arinazem n.14.-Marca I-JAEM: 1 barril

de 50, com falta. Manifesto em traduceIo.'
• Lettreiro Costa : 1 dito, idem. Idern.

Barca portugueza Nono Silencio.
Armazem n. 14. - Marca IN : 1 barril de

100, com falta.. Manifesto em traducalo.
Lettreiro Frurio : 1 dito de 5 1, idem.Idern.

! Vapor nacional Garn Lhe.
r• - Armazem n. 6 - Marca NC&C : 1 caixa
n. 2, reprogada. Manifesto em traduccão:

Marca HRF : I fardo n. 9736, avariado.

Vapor allemão Itaparica.
Armazena n. 11.-Marca PCC-T : 1 caixa

n. 6.330, reprega Ia 	 festo em traducção.
. Marca RA : I dita n. 172, idem. Idem.

Marca SMC: 3 ditas na. 29, 31 • e 32, idem.
Idem.

Marca SC :• 1 dita n. 105, idem. Idem.
Marca SM - FC: 2 aita n. 1.974, idem.

Idem.
, Marca AC-129 : 1 dita n. 1.614, idem.
Idem.	 •

Vapor inglez Kepler,.
, Armazem n. 9 - Marca EP&C : 1 .'caixa
n. 4.874, ropregada.

SI Ima rir.c.cc : 1 dita n . 8.215, idem.
Marca HJF : 1 dita n. 63, idem. •
Marca AND: 2 ditas idem.
Vapor i n glez Magdalena. •

Armazem n. 10 - Marca ARO : 1 caixa
ia. 2.621, repregaala.

Marca CFC-R0 : 1 dita n. 4.286, repre-
gada o avariaria.	 -

Marca CCC: 1 dita n. 62, reprogadaa
Vapor alienara° Aniazawis.

• Armazem n. 11 - Lettreiro Barateira: I
caixa n. 08; repreg,ada.
" Marca, FG&C-L&G : 1 dita n. 278, adem.
Marca JISIRC: 1 fardo n. 8.005, roi?,

Vupor inglez Ilerschel.
Amo.stras -M ima AAC: 1 caixa 'as. 145 30

-14555, repregada,
Vapor francez ()renove.
Aama,zein n. 8 - Marca AW&C-SONI : 1

caixa a. 3.604, avariada.
Marca CI.C&C : 1 dita n. 530, idem. .
Marca D-G.10: 1 dita ri. 4.211, idani.
Marca LM: 1 dita. n. 4.532, ideia. -
Marca JLF-3S: 1 dita n. 3.655, i.lem.
Marc.'. LI&C: 1 dita n. 635, quebrada.
Amostras- Marca 13F-M: 1 dita n. 110,

repregada.	 .
Marca BC-P :1 dita n. 3.454, idem.
Marca AL&C-VJ : 1 dita n. 324, idem.
Marca J1E: 1 dita n. 1.957, idem.
Barca, portugueza Vasco da Gama.
Atanazem n. 14-Marca CmC: 2 caixas, re-

pre fadas.
Marca MJ: 5 ditas, id.ma.
Mesma marca ; 1 dita, idem.
LCUreiro Macela-V[1W : 8 ditas idem.
Marca CA&O : 3 ditas, hiena.
Marca T&'1 : 4alitas, idcan.
Mire'. JJ( 2•&C : 2 ditas, liem.
Marca SA&C : 2 ditas alam.
Marca RV&C: 1 dita, idem.
Marca MB: 2 ditas, idem.
Marca DP: 2 ditas, idem.
Marca CA&C: 1 dita, idem.
Marc'.. j.IGS4C: 5 ditas, idem.
Marca CM&O : 1 dita idarn.
Marca G: 1 dita idem.
Lettreiro Macedo -VB : Ifditas

i
 idom.

Lettreiro J. M.	 Silva; 1 dita, ldem.
Lettreiro Macedo: 2 ditas, idom.
Marca TG: 3 ditas idem.
Marca CA&C: 2 ditas, i lem.
Marca VG&C: 1 dita, idem.
Barca portugueza Audacca.-
Armazern n. 1-Marca FFM: 2 caixas'

repregadas.	 .
Marca M&B 1 dita, idem.
Marca 11DM: I dita, idem.
Marca L---0: G ditas, idem.
Marca M: 1 dita, ideni.
Lettreiro Gomes Filho: 1 dita, idem.
Marca O: 2 ditas, hiena.
Marca S-S-A: 1 dita, tdom.
Lottreiro: a1PC-reserva: 1 dita, idem.
Lettreiro MP&C-particular: I dita, hiena.
Marca lal&B-X: 1 dita, idom.
Vapor francez S. Nicolas.
Armazem n. 12-Marca A: 1 caixa n. 5.990

avar:ada.
Marca AAPC: 1 dita n. 100. Mera.
Marca A&G: 1 dita n. 8.a78. idem.
Marca BC-P: 1 dita n.3.440, idem.
Marca BI.G: 1 dita ia. 7, idem.
Marca GD: 2 ditas na. 871 e 876, ideai.
Marca CO&C: I dita "ri. 487, i lem.
Marca CIB: 1 dit n. 75, idam.
Marca D&F: 1 dita n. 878, idem.
Marca MUI: 1 dita a. 17, idem.
Marc, B: 1 dita n. 1.505, Mein.
Marca SAG: 1 dita n. 5.990, iriam.
Marca SCM-SF: 1 dita n. 219, idem.
Marca CLS: 1 dita n. 3.001, idem.
Marca CS&C-LS: 1 dita ia. 1.956, alem.
Marca EOPP-118: 1 barrica n. 8, que-

brada.
Marca GP&C : 1 caixa n. 114, idom.
Vapor americano Alliance.
Armazena n. 7 - Maraa AMC&C : 1 dita

n. 4, roprogada e avariada.
Marca aalFG: 1-dita n. 4 2, idem.
Marc'. CNMF: 3 ditas, idem.
A Masma marna: 1 dita n. 18A, Mana.
Marca CEF: 3 ditas na. 23. 30 o 35, idem.
al +roa CVM: 2 dit-s rra 720 o 723. i•lom:
A mesma marca : 2 ditas 'as. 720 o 723,

idem:
Marca CNIMF: 4 engradados,. idem.
Despacho sobre agua-Marca Cm: 4 caixas,

idem.
Armazom n. 7-Marca CFF: 2 ditas 'as. 133

o 23, idem.
Despacho sobre agua - Marca Cm: 1 dit.4

jatam.
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A mesma araraa : 3 ditas, idem.
Ama alem o. 7- Marca G aI Pinto: 1 amar-

rado, q uebra do.
Marca 111: 1 caixa n. 24, repraga Ia.
Marca JNICISC-WH: 2 ditas os. 437 e 450,

com filia.
Maria JGAIS1 : 2 ditas ns. 11 e 9, repre-

gada•
Marca L&C-WH: 2 ditas na. 103 o 102,

i	 n .
Marca LHC: 3 ditas as. 818, 823 o 821,

i Iam.
Armazem n. 7 - Marca LOS-V: 2 ditas

na. 1.817 e 1.815, idem.
Marca MLC: 2 ditas ns. 172 e 186, idem.
M trei SLL: 1 dito, idem.
Despacho sobre agua-Marca NV RC: 7 ditas,

idem.
A mesma more;; 4 ditas, com falta.
Armazeno n. 7-Marca Z Base 1 dita n. 628.

re negada.
Vapor alio no Itapirica.
Arrnazarn o. 11 - Marca AJF : 1 °lixa

n. 1187 In, repregada.
M arca B?-C: 1 dita u. 161 1/2, idem.
Marca BA: I dita n. 5.213, 113D1.
Marca CPC: 1 dita n. 4.169, alem.
M irca CP-C: 1 dita n. 396, i lera.
M troa FB&C-L3: 2 ditas os. 14 e 15,idem.
Marca JK: 1 dita n. 9.790, idem.
Marca MM-C: 1 dita n. 6.481, idem.
Marea.SRC: 1 dita n. 3.451, alem.
Marca A F: 1 dita n. 6.333, Hom.
Marca BL&C : 1 amarrada n. 844 9/10,

i laaa -
A mxsma marca: 1 caixa n. 848/7, idem.
Marca BA: 1 dita n. 6.215, idem.
Marca BFC: 1 dita u. 7139, idem.
Marca CGS: 1 dita o. 1 239, idem.
Marca CPC: 1 dita n. 3.833, idem.
Marca CP-C: 1 dita o. 401, idem!.
Marca FWL: 1 dita n 758, idem.
Marca FNC: 1 dita n. 1.581, idem.
Marca JSC: 1 fardo n. 1, avariado.
Marca L: 2 caixas na. 206 e 215, repre-

gadas.
Slarea JLG-MNC: 1 dita n. 391, idom.
Mima JM	 1 dita n. 1.105, idom.
Marca AINC: 1 dita o. 910, idem.
Marca OCO: 1 dita o. 1.228, idem.
Marca OCC-EC: 1 dita n. 10, liem.
Vapor iaglez La Piore.
Ponte auxiliar- Marca Banto José Pereira

-BC: 5 barras do 5°, vazando.
Lottreiro Maciaira: 6 ditos

)
 idem.

O masm	 á-a tatsiri: 5 ditos do 101, idem.
Marco MJR: 4 dito; cio 50, alcm.
A mesma marca: 3 ditas de 1.9, id31/1.
Marca TP&F-A: 1 dito de 5", vazio.
A mesma m arca: 3 ditoi, vazando.
A mesma marca : 4 ditos do 1/0, idem.
Marca A: 2 pipas, alam.
Marca PG&C: 1/2 dita, idem.
Marca P&BJuniOr: 1 barril de 1/01 vazio.
Marca B&?: 5 ditos do 5°, vazando.
alsraa CPC: 2 ditos de 4°, i lem.
A mesma. marca : 1 dito da 5°, idem.
Marca CG : 5 ditos, vazios.
A mesma marca : 30 ditos, vazando.

raa PP a R: 30 ditos de 4°. idem.
A mesma marca : 39 ditos de 5°, idem.
Marca 11Pv : 8 ditos, idem.
Marca JAGSIC: 3 ditos de 1/0, idem.
Ma rca OS: 16 ditos do 5", Rim .
Marca B: 4 ditos, alem.
Marca JGP : 2 ditos do 4°, idem.
Marca JNISI: 2 ditos do 5s,
Marca Corraa----PB: 8 ditos, idem.
Marca MJ: 2 ditos, idem.
Marca F&C: 2 caixas os. 8 k, 20 k, re.

pregadas.
mesma marca: 2 ditas os. 16 k, 27 k,

adem.
- Marca PEC-&: 1 dita n. 20 k, idem.

M :'ca R: 1 barrica o. 29 k, idem.
,re-) W-R-J.T-G• 9 cak ,is os.

k, idem.
A or.:Ina marca: 1 ditA o. 57 k, idem.
Marca S: 2 dita-, vasanio.
Marca RL: 2 barricas as. 8 Is, O k, repre-

g,adas.

A mesma marca: 2 ditas as. 7 k, 8 k,
i

A niosma marca: 2 ditas os. 7 k, 5 k,
idem.

A 1113S!ill marca: 2 ditas os. 4k, 3 k,
i tem.

A mesma maisca: 1 caix mi 3 k, icem.
Marca AM: 1 dita n. 38 Is, idem.
1. a Sarça°, 17 de dezembro de 1890, o ins-

pector bateras).- stlexcoalre A.. R. Seleta-
noini.

unta, Con~roial •

A Junt Ccanmercial manda fazer publico,
na confartnidado do art. 14 do decreto
n. 86, de 26 de julho do 1851, que o corre-
tor de ftindaS pualicos desta praça Julio Tei-
xeira, do Abreu foi exonerado, a sou pedido,
em sisão do 18 do corrente.

S °rataria da Junta Commercial da Capital
Fe:levai, 19 do dezembro de 1890.-0 secreta-
rie, -Casar de Oliveira.

•nn•nnnn

Guarda Nadaria] da Capital Federal

ORDEM DO DIA N. 12

Para que chegue ao conhecimento dos Srs.
eoannand alias de brigadas o corpos da Guarda
Nacional desta capita!, faço publicar o se-
guinte

Que, de conformidade com o que prometiam
este com mando na ordem do dia n. I, acha-se
reorganizada a Guarda Nacional desta capital
polo decreto n. 1121 de 5 do corronte mez, e
liam assim estabelecido o plano de uniforme
para a mesma pelo decreto o. 1167 de 13 do
mesmo moz.

Nesta reorganizaçao ; folga este cominando
de declarar que o Governo Provisorio, soli-
cito em dotar o paiz do tolos os melhora-
mentos que lho são indispansaveis ao pro-
gresso, á paz e á fraternidade, identificou-se
com as idéas desto amainando e procurou,
pelos meios ao s m. a banco, elevar a Guarda
Nacional á posição (pie lhe é condigna, como
reserva, que é, do Exercito e garantidora
natural da honra e integridade da Republica.

Assim, foram craa la3 seis brigad os, cara o
seu competente estado-maior, o elevado o
numero do batalho, constitaindo-se por
esta farina um carpi de exercito regular.

Esto comas ando, ainda no empanho de cor-
respon ler às vistas do governa o dar cum-
primento á sua promessa, foi escrupuloso,
coma lhe cumpria, a indicação e ri o:noaçaes
doi command.antes de brigadas e de corpos e
mais oillciaes, e zcolhendo cidadãos que, por
su:s virtudesapasições o resonhecidaae opani-
dadas, bem pude isam preencher e desempe-
nhar as famosa s do Sills postas.

A estes compete agora, como espera este
cominando, completar as vistas do governo,
cumprindo a lei e desenvolvendo o serviço da
Guarda Nacional na altura da nova reorgani-
zação que lhe foi dada.

Quartel General do Cominando da Guarda
Nacional da Capital Federal. 19 de dezembro
de 1890.-Josd de Almeida Barreto, general
de di vaia°.

Delgada Policial da Capital Federal

Assignatura de contracto

De ordem do cidadão general commandante
desta brigada, convido os negociantes e mais
pessoas abaixo mencionados, a comparecerem
nesta secretaria dentro do praso improroga-
vel da traz dias, contados desta data, afim de
.assignarem os conteactos relativos aos diver-
sos *fornecimentos do 1° se:nestre e nono de
1891.

A: J. Pereira de Barbada.
Feroandt,s

Aires
Antonio Fernandes
Antonio Gonçalves do Souza & C.
Antonio Peneirados Santos.
AZevedo Alves & Carvalho,

Bernardo Marques Soares & Irmãos.
Costa Rocha & C.
Cunha Guimarães & C.
Eduardo de Assis Bandeira.
Empresa Progresso.
Josa Antonio Gonça avea & C.
José Ignacio Coelho &. C.
Joaquim José ()radias da Costa.
Jeronymo Silva & C.
Leonardo Gomes & C.
Manoel Monteiro Vieira.
Manoel da Silva Oliveira.
Mendes SC Irmãos.
Pinto as Madureira.
Ribeiro Macedo & C.
Santos & Teixeira.
Soares & Lavrador.
Vieira de Carvalho, Filho & Torres.
-Viattorio Migliora.
Zulmira Augusta de Barros Ribeiro.
Previne-se que inaarrera na multa de 5 aa,

sobre o valor total dos artigos ou gonaroi
que lhe tiverem sido acceitos,todo aquilo que
não comparecer.

Secretaria geral da Brigada policial da Ca-
pitai Federal, 18 de dezemaro de 1890.-0a/ia
los Alberto da Cunha, secretario geral.

Conselho economico do Ar.
Seutil do Marinha da Capital
Federal

CJNCURRENCIA

Grupos -10 e 21-(Papelaria, etc ., 	 eia

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor ao Arsenal de Marinha, presidente do
conselho economico, faço publico mia no dia
24 do corrente, ás 11 horas da manha, Serãe.
recebidas e abertas na casa de residoncia do
mesmo Sr. insnactor, onde para asso fim Se
deve reunir o citado conselho. propostas para
o fornecimento ao referido arsenal, durante
o exercido de 1891, (103 artigos constantes
dos grupos 10 e 21 -(Papelaria, etc., e tia-
tas, etc.)

Os concurrentes devem satisfazer tolas
PS exissenclas do titulo VI, capitulo mico
do regulamento que baixon corri o decreto
n. 745 de 12 de setembro do cor aento nono,
e que se acha publicado no Diario Offi-
ciai de 2 de outubro, tambem 4o anno vi-
gente ; ficando tamboril prevenidos da gris,
aquelles alijas propostas forem preferidas
serão, na farm% do aviso n. 2756 do 13 do
corrente, obrigados a snpnrir o Commissa-
rindo Geral da Armada, meliante a po rcenta-
gem que se convencionar, doi arti gos que,
segundo Os Seul respectivos contractos, tive-
rem de fornecer ao arsenal.

Na secretaria do masmo conselho dar-se-alão
aos interessados to los os °sal oracimentoa
nerassarioa.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 19
de dezembro de 1890.- O seirata.rio, Eugenio
acruliclo da Silveira

--
latentleurla da !farinha

C0NC1JPR15NCIA

Fazenda (as que nlo	 contraem prorogaclo
e 'elo designadas a g grupa que serd forne-
cido por e;ia repartiçao) rapeçarias
(idem, idem)-Fanilaria, lançaria, eto.,-
Lampista, droga ria (vasilhame), drogaria.

De ordem do Sr. contra almirante Inten
dente da Marinha se faz publeo qua no dia
23 do corrente palas 11 horas da manhã Se-
rão recabidas e libertas em sessão do conse-
lho economia°, que terá. togar nesta Inten-
dencia propost os relativas aos grupos G, 7,
13 14, 15, 16 e 17 referentes aos artigos
supra citados, para siipprimento ao com-
missariada geral da Armada, no proximo fa-
turo eaarcicio.

Os senhoras pretendentes deverão cingir-ae
lis disposções contidas nos a§ 1 0,2", 3, 40 e 5°
art. 21 do regulamento o decreto n. 916 de
1 do novembro ultimo e que se acha publi-
cada no Diario Offi:ial de 3 do corrente mez

(.
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o bem- assim deverfSt apresentar amostras
dos artigos que propuzerem, na forma da
prema ida lei.	 •

N'esta secretaria dar-sa-litio os demais
esclareelmen tos.

- .Secretaria da Intendancia da Marinha, 16
de dezembro do 1890.-0 secretario, Honorio
de Souza Salgado do NaSc M OC O •	 •

• coneurrentes deverão apresentar, na
secreta rim desta escola, ás dl liaras da manhã
de segunda-feira,22 do correlate, as raspada
VOS prop petas, davidainaate, assignadas e sol-
hadas, o o:n carta fecha la, e bem assim as
-competentes amostras dos vinhos que so pro-
tatuarem fornecer.	 •

• Escola Milit.ir da Capital, 19 da dezembro
de 1803.— Eduardo Honorio de Amarim Be-
zerra, alferes de cavallaria, escripturario
latada°.	 •('

Directoria da Cai/tater:Ao

Editaliibrindo concurrencia para- o serviço de
navégaacta a vapor nos rios Jequitinhonha e
Pardo, na estado da Bahia

D3 ordena do Sr. Ministro se faz publico
que esta directoria receberá proaostas, dentro
do prazo de 90 dias, contados desta dato, para
o contracto de navegação , a vapor dos rios
Jequitinhonha e Pardo, no estado da Bahia,
de accordo com as seguintes clausulas

1

Os que se propuzerom a contraetar as men-
cionadas linhas deverão apresentar suas pro-
posta; fechadas na Secret•Iria, de Estado dos
Negados da Agricultura, Commercio o Obras
Publicas ou na Secretaria do estado da Bebi 1,
dentro do prazo improrogavel de 90 dias,
contados desta data.

As propostas serão acompanhadas de do-
cumento do deposito da quantia do 5:010$
feitos.° Thesouro Nacional ou na Thesoararia
de Fazenda do referido estado, para garantia
das mesmas propostas.

11

As propostas serão abertas na referida Se-
cretaria de Estado, no dia o hora marcados'
polo • Miniatre da Agricultura, Commercio e,
Obras Publicas, o que 'será publicado no..
Dia rio (Mictai.

111

A concurrenela versará sobre os seguintes
pontos: _

1; 0 Prazo para a duração do contracto;
2. 0 Preço da subvenção.
Fica entendido que a apresentação da pro-

posta implica forçosamente a acceitação destas
clausalas.

1V

O proponente preferido obrigar-se-ha a
inaugurar o serviço das duas linhas dentro
do prazo de oito 'nozes, contado da data da
assignatura do respectivo coutracto.

A' linha do Jequitinhonha partira da foz do
riaS deste nome, no . porto da, Villa do Bel-
monte, e estender-se-ha até ao legar deno-
minado sx Cachoeirinhas », 159 kilometrOs
acima do ponto do partida, o terá uma escala
na Ilha Grande, a 80 kilometros do mencio-
nado ponto.

A linha do Pardo partirá da foz do rio no,
porto do Cannavieiras e terminará no legar'
denominado «Jacarandás>, cerca de 90 kilo-
metro do pinto do parti

Por emquanto haverá em cada uma destas
linhas 'duas viagens mensaos, que deverão
coincidir com_ a entrada dos vapores da Com-
panhia Bahia na em suas viagens para o sul
e`para o norte.

Desde, porém, que se desenvolva o cresça o
commercio - fluvial, o governo poderá au-
gmeniar as viagens measaes ate ao numero
do seis, prevenindo a empraza com antece-
di:anda de tres mezes.	 •

Logo que for aberto o canal de communica-
ção fluvial entre as villas de Belmonto o
Ca nnavieiras, a empraza será obriga ria •a li-
gar a navegação das duas linhas, de sorte
que os artigos de cominarei° que tiverem
de, ser enviados pelos paquetes da companhia
Baiana ou que forem por este trazidos para
oe'difforentes pontos das duas linhas embar-
quem ou desembarquem em um só !dos dons
portos.

V

A empraza deverá possuir para o serviço
das duas linhas, pelo monos fres vapores e
afinco ai varengas.
• Estas embarcações serão inteiramente no-
vas o construidas espe.ei amante para a nave-
gação dos dons rios alada nas époo is • das
respectivas estiagens.

Os vapores Dão calarão mais de 40 cen ti-
-metros, terão a marcha de 10 milhas por hora,
rio acima, a força precisa para re'aoaarein
,duas alvarengas carregadas o acammodaçõeS
para oito passageiros de ré O 12 da proa.

As alvarengas deverão ter capacidade para
'transportar 40 toneladas do carga e se:
construidas do modo qu a possam transportar
passageiros.
•• Tanto Os vapores como -as alvarengas não
poderão fazer o serviço das duas linhas em
quanto não forem ,acceitos pelo governador
do estado da Bahia, depois do exame dos pra-
fissionaea, presidido pelo fiscal da navegação
subvencionad polo referido estado.

A oxperiencia para a Verificação da maredut
dos vapores for-se-lia nos rios em que tive-
rem de ser empregados.	 •

Os vapores deverão ter o numero de salva-
vidas correspondente ao numero total do .p s-
sag,eiros e dos individuos da equipagerraamtas
de salvação em numero sufildente pira. tolos
os iadividuos que passam estar a bordo, 03 so-
bressalentes ou apresto; indispensavois o os
objecto; nocessarioa ao uso dos passageiros.
' O numero do salva-vi las, das cintat do s ti-

nção e dos objectos para uso doa passageiros
será fixado em ta,bella elaborada cala em-
praza, do accordo com o inspector da nave-
gação, e - approvada pelo Ministerio da Agri-
cultura, Commereio e Obras Publicas.

Será tamisem fixado em taballa, elaborada
e aprovada do mesmo mo lo, o numero dos
offidaes de bordo, dos machinistas,' foguiatas,
marinheiros e dos criados necessarios ao ser-
viço, bem os dia; de sabida e entrada
dos vapores e 03 prazos de demora nos pontos
de escala ; ficando desde já estab decido que
o prazo pira viagem redonda da linha do rio
Pardo não excederá do quatro o da linha do
Jequitinhonha do cinco dias.

VI

Os preços das passagens e do fretes serão
fixados em tabellas feitas pela, empraza, do
accordo com o inspector da. navegação o np-
provados paio Ministeria dos Negocios da
Agricultura, Commarcio e Obras Publicas.

As tabellas ficarão sujeitas á revisão an-
nual. para o fim de sorem diminuidos os pre-
ços dos fretes e das passagens, si o acionista-
mento do colmarei° fluvial o aconsalhar. •

O preço dos fretes para os artigos de expor-
tação será menor de 50 e/0 do que para os de
importação, e calculados conforme a distancia
percorrida.

Estas tabolla,s e a de demora nas escalas e
pontos terminaes das duas linhas serão apre-
sentadas traz mezes antes de começar o
serviço.

VII

A empraza obrigar-se-ha
a) A dar transporta gratuito:
Ao inspector da navegação quanto . viajar

em serviço do seu cargo, ao empregado do
correio designado para companhar as malas
da correspandencia ; ao 'empregados do cor-
reio que forem incumbidos de flscalisar
agencias;

Aos valores da Republica ou dos estados da
Bahia o Mines Genica. romettidos para qual-
quer ponto das duas linhas, guardadas as id-
strucções do 4 de setembro do 1805;

Aos objectas de historia natural destina-
dos aos museos do Esta-do;

As sernantes e arbustos remet tidos aos jar-
dins publico;;

As inalas do correio, nos termos da legisla-
ção em vigor, as gases deverão receber e en-
tregar nas respectivas agencias, ias Sande o
Obtendo recibo,

• Callegio UUL.r

Do ordem do cidadão coronel commanda,nte,
f to publico que este collegio precisa contra-
atar • o *fornecimento dos generos abaixo decla-
rado.; e assim a 'lavagem e ongommado. da
roupa dos aluirmos o copa para o 10 semestre
do malsim° anuo do 1891:

•Arroz de l a , banha refinada, araruta, c ft5
moldo, dito cm grão, chá- verde,* dito preto,
cirno secca, cevadinha, goiabada em latas
ovaesalingua salgada, lombo, manteiga De-
naigny, dita nacional, massa para sopa, mar-
melada, matte em folha, sabão, touciah
assuar refinado - de ls, 2a +3 3a (-mandadas,

'pão, biscoito, carno verde, dita de porco, dita.
de carneiro, canela em pó, paio, fubá de
milho, pimenta do reino em pó, bacalhão ki-
los, azeite doce refinado, farinha fina de Ma-
gé, dita do Sunday, feijão preto, vinagre
tinto .de Lasbóà, dito branco da List:cila sal,
litro ; tijolo de arejar; queijo do reino, dito do

ga liin lias, fra Naos, . solidado ; a I Imos,
c aladas, cento ; palitos, maços ; vidho Bor-
de ais, dito virgem, - dito do Porto, garrafas ;
agua do flor de laranja, vidros ; petit-pois,
mortadella, massa de tomate, latas.

'Roupa: camisas, camisolas, capa; de capa-
cate, calças de brim, ceroulas, colchas da chi-
ta, ditas brancas, dolmans de brim., fronhas,
guardanapos, lenços, lençóes, pares do meias,
tealls is de resto, ditas do banho„ ditas de

-mesa, ditas do prato e aventaes, unidades.
Os senhores conaurrentes deverão dirigir

as suas propostas em carta fachada e em du-
plicata até, ao dia 20 do corrente ás 11 • horas

manhã em quo sarão abertas e julga-
das pelo conselho economia° ém presença dos
inesnme saro ponetes.
• Capital Fe topai, 10 de dezambro de 1893.

Alfredo Fernandes da Silveira', Alferes
agente.

illaspital Central do Exercito
Morro do Caaello

De ordem do Sr. tonen te-coronel director
e em virtude do determinado pelo Ministerio
da Guerra, faço publico que no di 20 corrento.
ás 11 horas,- se recebem na directoria desta
hospital propostas para o fornecimento de
leite de vacas de 'primeira qualilade, para
consumo daS enfermarias, despensa e pilar-
mala pelo tempo a decorrer de 1 de janeiro
a 30 desunho de 1890. .

As propostas versarã.'o sobre o preço 'do
litro, serão eni duplicata e assinadas pelos
proprios ou seus propostos, devidamente auto-
risadas o abertas deante dos concurrantes.
• As propostas deverão ser acompanhadas de

bilhetes de conhecimento do deposito da quan-
tia d.? 100$, na Contadoria Geral da Guerra,
para garantia do contracto.	 .

Uma vez ricaeita a proposta; o ,proponente
assig,nará um contracto, pelo qual se obrigará
a fornecer tolo o leito necessario, á; horas
em que for requisitado com a maior urgencia,
o nás quantidades precisas na occasião.

Hospital Central do Exercito, 13 de dezem-
bro de 1893.— O secretario, Josd Antonio de
Freitas Amaral. 	 •(.

---
• Eacala Militar da Capital

Fornecimento de generos
, O Conselho economia° desta escola precisa

contraetar, pira o futuro sameatra (janeiro a
junho) de 1891, os seguintes artigos, todos de
su perior qualidade

• Carne da vacai], de carneiro, de porco e de
vitela., vinho Figueira, vinho do Porto
(marca Villar d'Allem)) para a enfermaria, e
c Ipim para os imitirias,
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b) A fazer o aba timento de 20 0/ s nos pre-
ços das pessagens e fretes in utorisadoe por
conta do governo geral e dos est :dos da
Bebia o Minas Gerees, devendo este ei au-
mento ser de 51 0/,, quando se tratar de tran-
sporte de 1mi-tigre nles ou retirantes.

c) A vender cii fret ir seu meteriel fin-
ctuante ao governo, ne ciso de assim o ex
girem as circulei-delicias urgentes e itnperio-
sas do servieo publico.

Quer o preço!' ifretamento, quer o /a venda
será previne-lento fixado p ir accordo das
partes contrantantes; e, na falla deste ao-
cerdo, serão fixfutos por arbitres nomeades
pelos contractalles, os ritmes designarão o
tereeiro, que decidirá em caso de empate.

O preço da venda não será em nenhum
cas superior ao que o navio tiver custado á
ene nreese

E n qualquer dos dons casos, esta ficará
obrigiula a substituir os navios fretedos ou
Ven lidos, provisoriamente por outros que
estejam em condições semelhantes ou muito
approximadas P dAnitivamente por embar-

-ções coo-traiu s nos termos da clausula V
O no pra da clauiula

VIII

A empreza, salvo coso de força maior, ficará
sujeita ás seguintes multas:

I." Do quantia igu 1 áde subvenção de
uma viagem, si deixar de fizer qualquer das
viagens mensees nas duas Unhes;

Si reincidir dentro de 30 di is contados d
dato da primeire violneão do contracto, este
ficará inso-facto rescindido ;

2." De 100S a 500, si a viagem começaria
Ser interrompida. Neste caso não terá di-
reito á subvenção pro porcional á extensão
navegado, que aliás lhe será abonada, no
caso da inter eupçãe ser causada por força
maior;

3. e De 50;fie 2no,0on ;
o) por mais de 1? horas, que demorir a sa-

hida ou entra ria dos vapores ;
b) pela demora da entrega das melas da

correspondencia
c) por objecto postal não franqueado que

transpoetar
d) pela infracção de qualeiter das clausules

do centr . cto a que não tiver sido imposta
multa especial.

IX

Em compensação do serviço de que a em-
preza se enearreger, o governo lhe concedera
os seguintes fevores

1. 0 Isenestin de dir Atos e impostos de
trenemissão de propriedade e de matricula
pira os navios que a ernpreze, adquirir, os
Tines ficarão necionalisados brazileiros o gn-
serão de todos as regalias e vantagens de
paquetes

2. 0 Preferencia para entinte r a fazer o
serviço das devas linhas, e n i gnallade de eir-
cerniste nelas, si o governo deliberar continuar
auxiliar est» nevegniOn;

3. 0 Rubvsnçln annual até a quantia de
30 . 00$ pelo prazo nunca maior de dez
annos.

Da subvenção tirir-se-ha 1/2 "A, para re-
munerar o fiscal da navegação.

Directoria do Cornmercio da Secretaria da
Agricultura, Cemmerein e Obres Publicas, 14
de outubro de 1890.-0 director, Joaquim M
Machado de Assis.

nn••=11•1

Inspertorta Geral das Terras e Colonisardo

De ordem do Sr. inspector Geral das Ter-
ras e Celonisecãe, faço pnblion que roce,
li.eni-se rareie-14os, em '-artes ferliedas, ata ao
dia ?O do enrrente, á 1 hora. de terde, sendo
nes te occesião nbee test em presença dos inter-
esedos, para n forneeimento de ohjorttneule
expediente dura n te o mine lin:meeiro dein].

A I`S t ft, dos obieetes, assim ennin as condi-
ções do contrecto acham-se neste inspeeto-
ri • ir sisposição rins Srs. conenrrentes.

R marticãn Central rins l'orro g e Pnlenisu-
ção 12 de dezembro de 189n. —Leorigildo
Souza Matto., chefe da 4s senão.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

Ia e 30 divisies
De ordem do cidadão Dr. inspector geral,

se faz qubliso que nesta rsp irtição, á praç t da
RepeSdie n 97, se recebem prapo ;tis ate o
lila 27 corrente mez para o fornecimento de
iii terites, artigo 4 diversos o objectes de ex-
pe tiente das l a t3 22 divisõ As durante o 1 0 se-
mestre de 1891, de conformidade com as re-
lações que 03 proponentes devem examinar
na mesma repartiçio, ou le encontrarão a mi-
nuta das bases para 03 contracta s.

Os matari tes 1. fornocer serão entregues na
Quinta do Cajfe.

As propostas deverão mencionar os preços
S2M emendas ou r Avires.

03 proponentes prestarão na thesouraria
la Estrada de Ferro do Rio do Ouro. á praça
da Repte lira, a c . inção prévia de 100$, a qu
revertera para o Et elo, no CRS-1 de recusar-
s() o propooente. cuje proposta for preferida.
t as4ener o rese ctivo enritr .eto.
" P t"'1)°St s Sellad S o d ciritentailes, com

n reei se da csuelo psévf t, 'levem eer entre-
gu es em cartas theli'llt to eSeript0r10 d r 3e
divi,ão, 0 ah) serão lib e rtes em presença dos
conote srentes que se iseres entarene à uma hora
da tarde do . 111.27,10 corrente, não sendo
sceifas as que forem apresent cd s depois
dessa hora.

Inepeeção Geral das Obras Publicas '11 C
pitai Fo te leral, 4 de dezembro de 1890.— An-
tonio Josd de Sou;a, secretario.

Inspecção (-4ft1 das Obras
Publicas da Capital F'ede-
ral.

Cor:se:eme/to d	 estradas geras de santa
Cruz e da Paruact

O Dr. inspetor geral desta repartição
manda fizer publico que, no di 26 do cor-
rente mez, á 1 1/2 hora na tarde, recebe
propostas para o s . rviço de conservação o
melhorementoe, durante o exercício de 1891,
do cada uma das estr idas denominadas
de — Santa Cruz — e ria — Pavuna — suas
pontes, valias e rios, cobras trade que forem
necesserlas executar nas mesmas estradas no
mesmo exercicio.

A deseripçãn dos tribelhos e as condições
dos contractos de cada uma das duas estradas
devem sor previamente consultadas pelos
concurre.ntee á arrematação, na secretario
Ilesta rep :rtiçio á praça da Republican. 97.

As premestes deverão ser seladas. data-
das e assignadae, sendo nellas especificados
em algarismos e por extenso sem emendas
e sem rasuras 03 preços não só da con-
servação por um atino como das unidades de
obras conforme as especificações e indicações
dos cole tractes

Os proponentes "farão um dep-sito prévio
ria 100t nest repartição para garantia da
as . :igneture lo contracto e perderão o direito
á essa quentie aquelles proponente; que Porem
preferidos e recusarem-se asOgnar os respec-
tivos centrados.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 11 de d ezembro de 1890. —An-
tonio José de Souza, seeretario.	 (.

Estrada de Ferro Central do limoal
Compra de dormentes

De ordem da directoria desta estrala, se
faz publico que fica prerogado, até 30 de se-
tembro de 1 e91. o prazo para a compra de
quolaner quantidade de dormentes de madeira
de lei pira 1 Pada larga com as dimeneões
2m .65N<0 le, 20x0ss1 4 ao; seguintes preços

a dezena de dormentes de l e classe, ?RS a
dezena de dementes de e a el . sse e 21$ a
dezena de dormentes de 22 classe.

Os dorm entes seae das madeiras abaixo
rn .ncionedas

I s clesse—canelle enpitãn-rnór, melena ano-
te, conwerana. gnft rrtú na ,ittelranilá rosa, oleo
vermelho, pluna, sapucaia, sobrazil, sucupira,
tepinhoan.

classe—Aderao, angelin pedra, empoce
.11n trena, arariSá rosa, arco de pipi, calicida
perda, cen alla prego, catoettlien, groesally
azeite, ipé tabaco, oity, oiticica, PIO, abatate,
urucurena.

classa—Canelle amarella, canalha sas-
safraz, canella vermelha, graplepunha, gtea-
retal, ga enlute], ip une, minga.lá ,

mocitahyba, peroba rose, so:role mude-
qtlery. .

Os dormentes serão perfeitamente sãos, da
githaS viv • s e isentos de branco, fendes,
brocas, ventos, nas, °areados ou outros de-
feitos.

Serão recto% de secção rectangular e com
os topos cortados em espeadria.

As faiees serão serradas oe perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada..

Será tolerado: 1 0, que as fim verticees
(enter!or e p :sterio e ) dos do rmentee tenham
tuna eters-ibera, comtente que a tlexa. no een-
tr.' do dorinenteni não exeett, a dez centime-
troç (O re , 10) ; 2°, que a secção transv •rsel
etsje trapezoid I, uma vez que a face menor
das p ir 'neles tenha largue nunca
a' vinte c ntim ares (O re , 20); 3. Pu os
dermeetee apres nteilos á m reação tenham
comprimento m enor que o acima exigido, unot
vez que, sendo a difterença, inferior a dez
centimetros ((se In), todas as demais exigen-
cias sejam satisfeit is.

Nas dimensões transvereaes não se admitte
re.lucção.

Para os dormentes assine tolerados, é fixado
o ~sim° de 10 °to da total] fade de cada mar-
cação.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem do linha ou na estação nees.
Mima da Gaml ea, correndo por conta do for-
necedor todas as despezae, inclusive a des-
carga e n empilhamento depois da m trcação.

Os possuidores de dormentes, que dese-
jarem vendei-o s , deverão dirigir-se por carta
ao Sr. ch efe da linha, eounnunicaruto o legar
onde se acham empilhados o mencionando
com a maior npproximição, o numero que ti-
ver depositado.

Os pagamentos dos dormentes acceitos se-
rão feitos logo d 'pois da marcação.

O exame e marcação se farão por um mar-
cador designado pelo chefe da linha.

As me reicaes serão fiseelisedas immedi eta-
mente pelos engenh eiros das residencias em
que estiverem depositados os dorme:etes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drtizil, 9 do dezembro de 1890.— O secreta-
rio, Manuel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central d. wazii

Concurso para vagas do praticante

Da ordem da directo eia se faz publico que,
no dia 20 do corrente, ás 10 horas de rnanhi,
começará nesta estrada o concurso para o
log ir de pra tio !Me.

Os candidatos, tenham ma não apresentado
do mmentos. provando habilitações, e ne em-
pregados da estreda que desejarem ser pro-
movidos, deverão submetter-se ao concurso.

03 requerimentos pa sa inscripção deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o ~Meto bom comportamento e idade
maior de 18 annos.

.0 programa do concurso é o seguinte:
parttegnez—Noções geraes de gramma tica,

anelvse Ingl ese o gramm e tic 1, leitura cor-
rente, eorntensicão livre sare qualquer
slimpto e redacção official.

A ruim mel iea—Opernçõ fun damentees,frne-
OPS ordinfirfaS. numer ção decimal, systema
~rico e problemas.

Secretaria da Estrado do Ferro Central do
114'8731,ln de deeembro de 1890.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.
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Estrada de Ferra Central do Itrazill

Corridas no Tterf-C ub

Para conhecimento do publico, doei ira-se
que, domingo, 21 do correra°, por ()ocasião das
corridas no prado do Turf-Clab, haverá trans
especiaes directos entre as estaçOes Central o
Mangueira, desde ás 10 horas da mahãn, ate
tis 2 -horas da tarde o depois do concluirias as
corridas.

E,tes trens não pararão.,nas estaçibs do
S. Diogo o S. Cliristovão.

O preço de cada passagem do ida o volta,
sem distincção de classe, bale 500 róis.

Escriptorio do trafego, 19 de dezembro de
1890. —Aba Ferreira de Mattos, choro do tra-
fego.	 (.

•

lotsw,etoria Geral da Intui roer', Prituar4a e
Iseeuadarla da Capital Federal

EXAMES GERA.ES-DE PREPARAV1LI03

Hoje serão chamados no Externato do
Orlinasio Nac'onal, á rua Largalle S. Joas
(mini, os examinandos seguintes

Poro/flue::

1' mesa (ás 10 horas)—Presiloncia do
Dr. Alambary Luz

Ramiro Ferreira Saturnino Braga.
Alberto Siinoesda
Rozendo Pinto dos Santos Brito.
Ary Murai Quintella.
Armando Augusto Gonçalves.
Carlo; Lameira de Andrade.

Turma supplementar

João da Matta Minado.
Francisco de Paula Vaz Filho,
LulZ, da Fonseca Jordão.
.J tilo Fali :lano da Costa Ferreira Junior.
Atroas° Emilio Pereira da Silva.
Alberto Augusto do Amaral.

20 mesa (ás 10 horas) —Presidencia do Dr.
Queiroz Carreira

Henrique Lacombo.
Elysio Augusto Cardoso.
Alfredo José Gonçalves.
Victor limoeiro.
Manoel Werneck de
José Duarte dos Santos Lobo.

Turma supplersonitar

Alfredo do Andrade Dodsworth.
Eugenio da Veiga Ribeiro de Almeida.
Alberto Augusto Gonçalves.
Artidonio	 pion i.
Annibal ',ele Vieira da Moita.
Humberto Pimento' de Duarte.

30 mesa ( ás .10 horas ) — Presidencia do
Dr. Silva Ramos

Iseopoldina. da Silva Bastos
Mario Vieira.
José Cliristovão da Costa.
Odille Stael Bittencourt.
Alexandre de Menezes.
Maria Carolina Ferreira Compelis>.

Turma supplemontar
José Saturnino da Costa Pereira Junior.
Justina, Celeste da Conceição Brazil.
Ileracio Barbosa Carneiro.
Eurico José Ferreira.
Alfredo Gonçalves de Oliveira.
Ande Augmta Pimento' da Fonseca.

Francez

la mesa (ás 10 horas) -- Presidencia, do Dr.
Gomez Gralha

Joio Pereira, de .Moraes Junior.
Manoel Jose Martinho Fillir.
Manoel •Strirtinho do &ano. Nobre.
Jos) Cesor r.o do Faria Alvim Junior.
João Baptista Eboll.
Carlos 1.411Z de Aádrade.

Turma supplementar
José Illidio Rodrigues Ferreira.
Elpidlo Cordeiro.
Carlos Eboli. -
Antonio Carlos Falhares Junior.
Fatio de Andrade.
Manoel José Mindinho Filho.
20 masa (ás 10 hora.)	 Prasidencia do Sr.

Caminhoá
João Roguei° dp Mendonça Jnnior.
Eduardo Ro pieto C. de Mendonça,
Hugo Fargann Werneck.
Oscar Farquiin Werneek.
Ayras Ralrigues da Cost Lobo.
Benjamin Machado Coelho de Castro.

Turma supp/ementar
Luiz Villares Ferreira.
Henriqueta Carpenter.
Adalberto Ferreira da Silva.
\I-. rio Azevedo.
Eugenio Graça.
Rodolpho do souza Pinto Junior.

Infle;
A's 10 horas—Presidencia do Dr. Belfort

Arthar Leopoldo Gaaraiiá Guia.
Jose de Barros Rainalho Ortigão.
Cio omiro Rodrigues de Vasconcellos.
Alfredo S tuerbronn Alves de Azevedo.
Antonio Olyinpio Franco.
João Guilherme Hess.

Turma supplementar
Enéas 'do Mello Gonçalves.
Thome Luiz Dias dos santos Brandão.
Augusto Alvos.
João Ferreira de M.)raa3.
João Guerreiro Bogo lo. •
José Cesario de Faria Alvim Junior.

Latim

A's 10 horas—Presidancia do Dr. Jacy Mon-
teiro. ; ,
José Pedro Moll.
Joaquim Carlos de Carvalho.
João Claudio Gomes da Silva.

Aridtmctica
2s mesa (as 10 horas) — Presidencia do

Drago
João Moreira Barges.
Domingos Rubião Alves Moira.
Feãpoe Uchda Horaelo e Silva.
Curtindo Alves de Souza.

Turma suppiementar
Aristbeu Henriques Duarte. •
Hugo Cunha.
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão.
Pery de Figueiredo Janness.
Tancredo lo Fisueiredo Jannos.
Oscar de Souza Martins.

Giorographia
2s i mesa (às 10 horas)— Prosidelicia do Dr.

Sooiro Guarny
Al varo Lopes Muniz.
Abílio Augusto do Amaral.
Mailoel \ r alai Barboza Lago.
Jorge da Caiara Coutinlio.

Turma supplementar
Jdaquim Vicente da Moita Oliveira Lobo.
Ari hur de Souza Barbosa.
João Ferreira Portugal Froixo.
José (la Costa Pinto.	 -
João Paulo Pimento!.
Francisco do Assis Masoarenhas,

Historia geral
l a mesa (ás 10 horas) — Presidencia do Dr.

Rozendo
Engenio Machado dos Santos Werneck.
Affonso Augusto Puna.
José Francisco Martins Guhnerães Netto.
Euzebio de Queiroz Ribeiro de Castre, .

Turma supplementar -
Erico Ennes Torres.
Jus. Mattoso Sampaio Corrêa. .
Alvaro Grain.
Manoel Bento da Cruz.
Fernando de Souza Esquerdo.
Miuricio Carlos do Souza Dantas.
20 mesa (ás 10 horas) — Prasidencia, do Sr.

João Ribeiro
João do Bomfun Pinheiro da Co,3ta.
Raul do Rego Macedo.
Raul Tonere lo da Veiga Filha.
`Waldemiro de Araujo Leite.

Turma supplementar
'Cliristovão José dos Santos.
Edgard Corrèa do Lemos.

• José augusto	 tlu uezend.i.
Symphrouio lia Silva Gandra.

[Gatiriel Augusto da Silaa.
'Jcsi Bezerra C tvalCatiti.

Ariametica
l a i'sa (ás. 11 horas) — Pres'd	 d3

Cabrita (n 1, Escola Ts °rolai)
Antonio Marinho Ferreira.
Manoel Eluy dus Santos Amimai°.
Antonio da Silva Freire.
João Antonio Caldeira Bastos.

Turma supplementar
Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos.
Bernardino Baptista Pereira.
José Maria da Silva Velho Junior.
Jonas de Faria Castro.
Arthur Leandro de Araujo Costa.
Fraississo Mame.lo Teixeira Lima.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria o
Secundaria da Capital Federal, 19 do dezem-
bro de 1b90. — O secretario, Manoel Maria
Nogueira Cr rd.Geogropltia

l a mesa (ás 10 horas)—Presidencia do
Bornsuccesso

ignacio de Moura.
João Teixeira Portugal Froixo.
Arthur de Souza B irbosa.
Cicero do Pontes Freire.

Turma supplementar
João do Bomfim Pinheiro da Costa.
Ernesto Vieira de Souza.
Octavio Kelly.
Francisco Ayros nle Oliveira Bastos.
Luiz Peressé Junior.
Francisco de Assis Mascarenhas.
2s mesa (ás 10 horas)—Prasidencia

Madeiros de Albuquerque
Eugenio Augusto Ribeiro.
Roberto Pereira Saards.
José lie Miranda Valverde. .
José Amorico Pinto da Silva.

Turma Supplomentar.
Arthur Ferreira Torres.
José Maria Pereira da Silva.
Enrico alvos Lisboa.
Theo,lomiro de .alm-ida;
_Eugenio Henriquo Mias Chosneau.

..Chr,ySautlso Freire de Brito.

do Sr.

Dr.

Dr.

Dr.

Inspeetorla Gera: da lastrarei-Á") Primaria e
r secundara. da Capitai Federal dos Estudos
'	 taititus do larazil.
4	 Da ordem do Sr. Dr. inspector .'geral

instrucção prim lria o secundaria da Capital
Federal, f:ço publico que, do conformidade
com os arts. 24 e 25 do regulamento do Poda-
gogium, o art. 55 § XI dó decreto a. '981 do
8 de' novembro de 1890, foi resolvido pelo
conselho director abrir . concurso entro os
professores desta capital para a composição
do quadros muraes, collecções, albuns e livros
para o ensino das matorias da 1 0 classe do ,
curso elementar nas escolas primarias do 10
b(mio conforme o progranuna quo acom-
pannou o mesmo decreto a. 981 do 8 do no-
~tiro e que veia publicado no Diario Officio&
de 11 do mesmo noz.

Declara-se, pais, absrto o referido concurso,
a datar de amanhã 18 do dezembro, e publi-
cam-se i coaztiÀes absixo exaradas, que
foram pelo conselho director appro andas eia
sessão de 16 do corrente.

CONDI-'S5.3
- 1. a Os individuos que Se propuzoroM ao

Concurso communiCarão 'á Inspectoria Geral
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da Instrucção Primaria e Sceunderia, até o
11, 1 7 de pecare proxina que'- o trai-alhos
e . ), t em inteu eia de apresantar,	 eseaeo
, • estee	 oesaper nae p iredes e
mesas do Ped•gogiam.

2. 1 A diatensão dos quadro; será calculada
de me lo que não exco Ia, cad a, um a 01%70
sobre 0m.50. 03 (medres sere de cartão ou de
tela, do fendo pardo, bratro ou preto, e snn
moldura.

As caixas das cellecçõ serão do madeira
nacional, encerada ou simplesmente lixada.

3.- Os trabalhos serão deeenhadoe, pintados
ou tnanuscriptos coai a atalhar nitidez, Ne-
ta:AL indo as regras da estlietice o atteudendo
a facilidade de re.producção por preço
medico.

4 1 Os objectes destinadas ao conmeso
devein ser entregues no Pedagoglien, atá o
dia 17 de fevereiro peoxime.

5. 0. A commissão nomeada pele conselho di-
rector escolherá aquelles que forem dignos de
figurar em um exposição publica, que serà
realizada de 18 a 23 deese rnez.

O; objectes recusados pela eommissite serão
entregues á Inspectoria, Geral da Instrneção
Fr . :ataria 'e Secundaria, para restitull-os a
seus donos.
• ta e rerminada a exposição,- a commissão es-

(o' s:erá as collecçÕes que devem ser adopta-
dite na I s classe das escolas pudicas prima-
r a do 1 0 grito.

7. 1 Os respectivos expositores optarão por
um premio ( que será de 500$ a 1:000 .$, a

r,0 lia cerni-Mesa-o ) ou pelas vantagens re-
sultantes da adopsão garantida per tres manos
nas oc,das publicas primarias do District°
Federal.

Neste caso obrigam-se a fornecer as col-
lecçõs p do preço que a commissão estipular,
e a medilical-as, se esta . julgar conveniente.
Caso o expositor pretira o prendo, ipso facto,
cedo ao Pedagogunn todos os direitos de pro-
priedade.

R • a A commissão encarregada de julgar os
referidos trabalhos apresentará, detalhado pa-
recer a respeito de ceda um.

9• s Os trabalhos que não forem adoptados
serão restituidos a seus proprietarios, nos
casos de serem reclamados dentro do prazo de
um mez, a contar do encerramento da expo-

10. Si não apparecerem conenrrentes para
qualq or collecção, o prazo poderá ser pro-
re .gado ate 18 da março, e st ainda não se
apresentarem, poderá o Pedagogium encarre-
gar-se do trabalho, submettendo este eo jul-
g ¡mento de uma cornmissão, da qual não
Iara parte o director nem algum dos empre-
garlee desse estabelecimento.

11. Para que uma collecçãe seja adoptaria,
necesario q ie, pelo menos, dois terços

do; respectivos grupos sejam amoverdes,
obrigando-se o autor a molitieer os outros,
confrnane as indicaçõe3 da commissão.

is calce ça
LIO _as so l ri objectes

1 0 grupo — Educação dos sentidos : córes,
fôrmas. , sem, timbre, cheiro, sabor, tempera-
tura e estado lios corpo;.

20 grupo — Objectas uaturaes e artinciaes :
principaes prediletos.

30 grupo — Peincip •ies formas dos animaes:
mainiferes, aves, reptis, peixes, de preferer.-
cia os mais conhecidos; reproduc,;ão em es-
tampas celoridas, ou figuras de cartão ou de
canutchouc.

40 grupe — Estampa mural colorida do
corpo humano.

N. B.— Esta collecção será acompanhada
de um succinto manual explicativo para os
professores.

21 colleeçno
Historia vetai a

Ensino intuitivo da historie p atria por
me'o da estampas murares colorirtis, theatro
infintal °a pequena lenterna

Os peesonegens devena fleerar em scenes
que attailem a anelação infantil pelo ca-
racter dramatico e concorram simultanea-
mente para os exerci --doe do linguagem.

colleeçao
Na'e ido a:e:ame:ida

graiso	 alsalelos relules dos prin-
eipees inst 'mementos usados na, agrieultura

20 grupo—Ainostris de terras o rochas da
zona ag,ricola do District° Feijn'al..

30 grupo—Quadros mimes, reprsentando
as principaes arvore; fructiferas do Brazil, e
os animites que prestam serviço á agricul-
tura.

N. B.—Estes quadeos,á semi 'fiança d is bei-
lissim n s estampas allomães, terão por abjecto
fornecer variadis ;imo asstunpto para os °ser-
eines de linguagem.

collecçan
Desenho

Quadros nutraes, segundo o methodo de
Gisors para o ensino de desenho na l a classe,
do curso elementar.
• 5a colleeçao

Musisa
Canticos escolares, lettra e musies para se-

rem aprendidas de outiva.
Ga collecçao

Trabalhos mannaes
Albuns-modelos para 03 trabalhos maneaes

na l a classe do curso elementar.
7a collecçao

Instrucção moral e civi,a,
Setenta de fabulas, amedrontas, proverbios e

contos, para facilitar as prof SeoreS a inst rue-
ção moral e cívica, de accordo com o que pre-
ceitua o regulamento, para a l a classe do
curso elementar.

collecedo
Geog,raphia

1. 0 Cartas muraes do Distrieto Federal:
a) Das freguezias urbanas
b) Das freguezias suburbanas.
N. B.—Indicação do-; pontos cardeaes e dos

limites, ruas e edificiosnotaveis dos districtos
escolares.

Eeludo feito sobre o mann da situação do
Dietricto Fed eral e d a. dos estados limitrophes.
Conhecimento das estradas de ferro que par-
tem do District° Federal, e da direcção de
cada uma delias.

Termos geographiceS
2.0 Mappa-munii: Terra, sua fôrma, ex-

teuato e gran les divisões.
Ineseetoria, Geral da Instsunção Primaria

e Secundaria da Capital Federal do3 Estados
Unidos do Brazil, 17 /te dezembro de 1890. —
Manoel M. Nogueira Serra, secretario. (.

Parochia da Gloria
Recensennlenlo

A commissão consi t a ria desta paronhia tendo
de encetar os trabalhos do receneearnento e
decolando concluil-o da forma mais completa,
roga a todos Os seus comparoehianos. a coadju-
veção necesse ria, dispensando as agentes re-
censeadores os esclarecimentos que lhe forem
pedidos, tendo em vista a seguinte disposição
lo art . 80 das instrucsões que baixaram com
o decreto n. 659 de 12 de agosto do cor-
rente.	 -

Art. 8.° As pessoas que se recusarem a
receber, encher ou entregar em tempo e á
autoridade censiteria competente os maiorias
ou listas fle familia,ou que na reinação destes
ou em sua verificação, commetterem sciente-
mente alguma inexactidão, ou alterarem a
verderle dos factos, serão processadas e pu-
nida-s por crime do desobediencia n 1829
de 9 de setembro de 1870, art. 1 0 , § 20), e pa-
r. s rãO al a m disso a multa de 2nSs, a 100A, que
corá corada executivamente pelos agentes
asseas da Fazenda Nacional.

rommissão Censitaria da. Feroehin, de Nessa
Seahora da Gloria,. 14 do dezembre de 1890.
—Prancisco 111. E ,tevPs, presid e nte. —Luiz
Accacio de Ara , go Rasa .—Raymmvlo Joaqui»;
do Llga.—Olympio Telles de Meneses. 	 (.

Frejuezia de Jacarépajua
R

.À	 ilo	 litíl	 1

1 ragt 1 lo bicarepeettaeni e tea ii je oe seis
trabalhos, lio ii lo constitnida da :soe imite
forma: presid ante Manoel Henriques Pereira
do Carvalho, secretario Dr. Zeferino Jose do
Oliveira, membros igualei) de Souza Bi-
telho. Joaquim Firmino de Menezes Campos,

• A commiesão reune-se tsalos os dias d 's
horas da manhã ás 4 da tarde, tia estação
policial deste distá do, afim de 'dar in,brrn i-
ÇÕeS, e resolver quachquer duvidas que pos-
sam ter os cidadãos recenseadores no compri-
mento de suas attribuiçees.

Freguezia. de Jecarepeguta, 18 de dezembts)
de 1890.-0 presidente da - cantis:35.e, Manoel
Henriques Per ira do Carvalho.

In=ipeotoria (""eral do Lly.
gieno

Em virtude do que dispõe o art. 68 dó re-
gulamento que baixos com o decreto n. 169 do
IS do janeiro de Is9J, a Inspectoria Geral de
Ilygiene faz publico pelo prazo de 8 diss que
o cidadão Fsancl,co de Almeida Camargo lhe
dirigiu a seguinte to atieão com documentos
que satifazem as exigencias do art. 67 do ci-
tado regulamento.

Diz Francisco do Almeida Camargo, cida-
dão brazileiro, solteiro, maior de 21 anuns no
goso de todos os seus direitos civis e politleos,
que, tendo sutliciciente pratica do serviço de
pharmecie, por longo tempo do exercicio em
estabeleei mentos irmanrt tidos deste g mero nas
cidades do Rio claro e Araras, o achando-se
por isso habiiitoto a desempenhar com perícia,
o acto de munipular, come o fazem certo tas
dons attestado3 juntos, firmados por medicai
do reconhecida compotencia e capnc iala, le,
vem pedir a V. Ex. permissão pira estabele-
cer-Se com pharmacia na Barra Bonita, bair-
ro pertencente ao municipio do Jahú e dis-
tante nriis de 18 kilornetros da respectiva
cidade, e que pela sua população e importan-
cis reclama como uma necssidade inadiavel
o estabelecimento de rima pharmacia, como o
attestarn os membros da intendencia daquella
cidade no documento junto sob n. 3—E, como,
segundo se vê no mesmo documento não ha
nlli nenhum phermaceutico formado, e nem
mesmo nenhum pratico, espera o supplicente
que V. Ex. lhe concederá a licença pedida.
Nestes.: termos pede deferimento e E. R. M.

Jahú, 12 de outubro de 1890.—Francisco de
Almeida Camargo.» Sobra uma stampilha, de
200 réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmacentica formado lhe
conununicar ou á Inspectoria de Hygine doe.;-
talo de S Pulo a reselução de estabelecer
phermacia na citaria localidade, concederá no
pratico a licença reqateride.

Inspectoria Geral de Ily giene, 13 de de-
zembro de 1890.— O secretario, Dr. Pedro
Affonso de Carval4o.	 (.

nIelen

Em virtude do que diseõe o nrt. 68 do re-
gulamento. que baixem com o deér do n. 169
418 de leneiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prIzo de oito dias
que o cidadão Thimotheo Ferreira. Gonçalves,
por seu prociarader Angusto Magno de Mello
mettes lh ] dirigiu a seguinte petição com do-
cumento;. que set'sfazetn as exigencies do
art. O7 do citmlo regalam-tento.

Diz Th i moth eo 'Ferreire Gonçalv es, cantão
brazileiro resident a na fregne. , la de S. Jose
Baptista das Posses, municipal° de S. Se-
bastião do Pareise, estado do Mirins Genes,
(pe. havendo necessi Indo de uma rd-lamecha
na dita freguesa], visto ser ia bastante nume-
rosa sna meei: ção e não haver nenhuma bo-
tio namp lle legar, nem em suas proximi-
dades. de modo a tornar-se dltflcil. e muitas
vezes impessivel supprirem-se os habitantes
de; na d'earrioritM do lio precisam em sues
en fermidades. como tida provam os e ttestedo3
binas da r spectivl Intondencie Munietrad,
da ex-camara municipal o de Reved. vigario
da perecida de Monte Santo, (decaimentos
AS. I, 4 e 7), propd: .-se estabelecer o dirigir-
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Debentures

210 Debs. G eral E. F. no Brazil....
1000 ditos idem 	
500 ditos idem 	

2030 ditos idem 	
459 ditos idem. 	
50 dit s idem 	

100) ditos idem até 30 de janeiro 	

COTAÇUS OFFICIAES

Soberanos

103 ditas Constructor 	
303 ditas do Creli toMovei
50 di tas idem 	

500 ditas idem'	
500 ditas idem 	

1000 ditas idem 	
' 667 ditas idem 	
3,100 ditas idem 	
10)) ditas idem 	
2030 ditas idem para 28 de fev , agua
5)0 ditas idem para janeiro 	
209 ditas C. Commercial . 	
590 ditas Rural Internuciona), com

todos os proventos para 31 	
503 ditas idem, 1 tem 	
50) duas idem v/c até 13 de janeira 	

25)0 ditas idem, a dinheiro 	
203 ditas idem, idem 	
100 ditas idem. Idem . 	

1003 ditas Estados Unidos 	
2000 ditas idem, para 31 ......
210 ditas Comp. Evoneas 	
109 ditas idem 	
200 ditas idem 	
203 ditas idem. 	
200 ditas idem 	

1003 ditas idem para 31 de Janeiro 	
900 dit Is Construcções Hydraulicas 	

1000 ditas Ohras Hydraulicas, 'agio 	
1000 ditas idem, idem 	
MO ditas idem para: 13 de janeiro,

agio 	
200) ditas idem vie ate 31 de janeiro,

agio 	
100 ditas alelhorameatos no Brazil 	
593 ditas ditas 	
40 ditas ide:n 	

203 ditas idem 	
100 ditas Geral de E. de Ferro....

250) ditas idem 	
500 ditas idem 	
400 ditas idem 	

.200 ditas idem 	
2503 ditas idem 	
450 ditas idem 	
153. ditas Melhoramentos de S. Paulo
5a0 ditas idem 	

100) ditas Idem 	
1000 ditas idem • 	
533 ditas 'idem 	
70) ditas idem 	
253 ditas idem 	
203 ditas .idem 	

1000 ditas idem 	
600 ditas idem 	 "” •	 ......
50 ditas idem 	

500 ditas Hem para 15 de janeiro..
100 ditas Lloyd Brazileiro, ao part 	
100 ditas idem, idem 	
33 ditas idem, idem... 	 .... ... 	

	

1000 ditas idem eid v/c até 31 de jan 	

	

1000 ditas Norte e Oeste 	
300 clima idem 	

100) ditas idem para janeiro, afio 	
1100 ditas Nova Era 	
53) ditas idem 	
40) ditas Hera 	
500 ditas idem 	
503 ditas ideia 	
100 ditas idem 	
109 ditas Terras e Colonisação. 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	
800 ditas idem para 23 	

	

1000 ditas Iniciadora 	
400 ditas idem. .. 	
400 ditas idem........ 	
3)5 ditas idem 	
200 ditas idem 	

•213$03)
55550)
55;510
503033
5300;)
533a00
56))30
56$30)
573000
233030
633009

1133030

1073900
1085000
109.5000
110503,
11:13103
111340,",
11 5'4):0
1133$030
118.3000.
4(83500
1203000

853)00
85330)
803000
80$00i
80poo
81030

2143300
2153000
523500
535000
533010
53$00)
535500
59.3000
455)03
15$000

- 163000

203010
4 (1$ )0)
4(55010
4303900
430al500
373759
373750
333000
383000
3330)0
37$500
373503
uson
653000

. 653'000
655)00
65300)
653900
653010
653030
633000
653193
65$309
6638'0

2305000
21650(40
2373000
2153009
.425500
423)03

(55a0)
375003
373000
373000
373030
373090
373)00
42$00)
423000
41'3010
433030
343000
313000
3130 O
314000
33300)

723001
723)0a
72$09)
723013
723510
723500
753000

	

Soberanos	 via até [5	 de janeiro...,	 11310)
Acedes de bancos e companhias

	Dito Ibero	 Americano 	

	

Dita idem 	

	

Dita idem 	

	

1423030 Dito idem 	

	

142g300 Dito idem 	

	

1433903 Dito idein 	

	

1453000 Dito idem. 	
413030 Dito, do Brazil... 	
418000 Banco Sul Americano

	

413000 Dito idem 	

	

423900 Dito ,idern 	

uma pliarinacia na dita freguezia daS Pessoa..
Disp,nylo o supplicante das nnessarbs ha-
bilitações para bem dirigir a pbarmacia que
pretende estabekcer, ulmo fkzern certo OS

(1011S attestadbs me fico; juntos, sob os ns. 50
o ainda o attestado sob o n. 8, e gosanclo,

além disso, do conceito do probo e moralisado,
como 

j
provam os documentos ns. 2 o 3, Iam-

bem untos, requer que vos digneis Conceder-
lho a neccssaria licença para abrir e dirigir a
alludida 'alarmada naquella froguezia de São
João Baptista dAs Posses.

Assim o supplicstnte pede-voa deferimento.
Rio, I do setembro do 1800.—Por procura-

ção Augusto Maano de Mello Mattos. • .
Sobre tuna estampilha de $200.
E declara que, si 30 dias depois do ultimo

annuncio, nenhum pharmacentico formado
lhe commtmicar ou à inspectoria., do Hygiene
do estado do Minas Geraes a resolução de es-
tabeleéer pliarmacia ua citada localidade,con-
celera, ao pratico a licença requerida.

Inspocteria, Geral de Hygione, O de de-
zembro do l800.—Dr. Pe :ro Affonso de ('ar-
valho,,secretario.

COMERCIO

Rio, 19 de dezembro de 1390.

Cambio

O mercado abriu 'com a taxa. bancaria de
21 311 d. sobre Londres, e fui esta a taxa oficial
de dia.

As . tab211as. no English Bank, Sul-Americano,
London Bank, Nacional, Commereial, do Com-
mareio, Franco-Brazileiro, Allernão e Industrial
foram as seguintes
Londres, por 1$ 	  213/4 cl. a 90	 d/v.
Pariz. por franco 	  439 a 131 rs., a	 WO d/v.
Hamburgo,por marco 514 a 511 rs., a 90 d/v.
Palia, por lira 	  441 a 440 rs., a	 3 d/v.
Portugal. 	  250 a 243%, a 3	 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 232)a 2$303	 á vista.
O movimento do dia foi menos que tazgular,

sobre Londres, de 21 3/4 a 21 7/8 d., bancario,
21 15/16 e 22 d., dito desegunda mão, e a 217/8,
21 15116 e 22 d., papel particular.

• Fundos publicos
MOVIMENTO DA. BOLSA

Soberanos
59)0 soberano9 v/c até janeiro 	

Acedes de bancos e companhias
100 nações do Banco Ibero Americano

v/c a.te 5 de janeiro' 	
1(0 ditas idem ido.n 	
203 ditas idem idem 	
103 ditas idem idem 	
4) ditas idem idem 	

53) ditas idem idem 	
90) ditas idem idem 	
100 ditas idem idem 	
4)3 ditas idem idem 	
503 ditas idem idem 	
10) ditas idem idem 	
100 ditas idem idem 	
10 ditas idem, idem 	

103 ditas do Brazil 	
300 ditas idem 	  .....
200 ditas Sul Americano 	
300 ditas idem 	
409 ditas idem 	

100) ditas idem c/d , com todos os
proventos para 31 de janeiro 	

230 ditas Rural Itypotheaario 	
40 ditas Nacional.. 	

1010 ditas idem
1C0 ditas idem
1G0 ditas idem
100 ditas idem 	
900 ditas idem

12)0 ditas idem para 31 de janeiro',
prazo fixo 	

435 ditas ideia vje até 31 de ja-
neiro 	

1600 ditas idem, idem 	
125 ditas idem pura 31 de janeiro 	
500 ditas idem, Hem 	
20) ditas Regional de Minas Geraea
230 ditas idem 	
100 ditas idem 	
100 ditas Luzo Brazileiro 	

Dito idem c/il,com kalcs os proventos
- para. , 31 de janeiro,. 	 -	 126$005

Dito Rural Ilypoilieeari , , 	 	 .	 30030.0
Dito Nacional 	 	 1 	 	 1:40:0C°
Dita idem 	 	 .	 13•530.00
Dito idein para 31 de janeiro, praz)

fixo 	 	 1103100
Dito icl.mr v/c até 31 de janeiro 	 	 1 UVA
Dito idem para 31 de janeiro 	 	 11300)
Dito idem, ideia. 	  . 	 	 1153a03
Dito Regional de Minas Geraes 	 	 413000
Dito Luza Brazileiro.	 . 	 	 -423093
Dito Constructor .. 	 	 215$ 09'
Dito Credito Movei 	 	 554)3
DM idem  • 	 	 5300)
Dito idem 	 	 567300
Dito idem 	 	 57$0t)0
Dito idem para 23 de fevereiro, agio 	 	 233a00	 .
Dito idem para janeiro. 	 	 60300
Dito Credito Cornmercial 	 	 1133)03
Dita ItUraI Internacional com toiat

	

- os proventos. pira 31 	 	 85000
Dita idem v7e, ate 15 da janeiro 	 	 863000
Dito idem, a dinheiro 	 	 -8 )3000
Dito Estados Unidos do Brazil 	  . 2143000
Dito idem, para 31 	 	 2153030
Comp. Evoneas 	 	 5235)0
Dita idem 	 	 533000
Dita idem 	 	 53500
Dita idem para 31 de janeiro 	 	 593003
Dita Constracçaea Hydraulic 	 	 45'3)0)
Dita Obras Hydraulicas, agio 	 	 • 153003
Dita idem 	 -	 .	 - 	 163103
Dita Riem, para 31 de janeiro 	 	 213030
Dita idem v/c até 31 de janeiro 	 	 2030e0
Dita Melhoramentos no Brazil.. . 	 	 410300)
Dita ideia 	 	 415i',00)
Dita idem 	 	 4103000
Dita. Geral E. de Ferra 	 	 !173759
Dita .: idem  •	 3330a
Dita idem 	 	 a 37.'3,-,0)
Dita . Melhoramentos de S. Paulo 	 	 63.3)03
Dita: idem 	 	 653310
Dita, idem para 15 de janeiro. . 	 	 663003
Dita Lloyd Brazileiro, ao portador 	 	 2363000
Dito idem, idem 	 	 237:009
Dito' idem c -d v/c até 31 de janeiro 	 	 245009
D.ta Nort i e Oeste 	 •	 42:3500
Dito i em 	  . 	 	 423-r01) •
Dito idem para janeiro, agio..... ..	 030)0
Dita Nova Era 	 	 373000
Dita Terras e Colonisaaão 	 	 423(0)
Dita idem 	 . 	 	 443009
Dita idem para 23. 	 	 483000
Dita Iniciadora 	 , 	 	 . 34300)
Dito idem 	 	 333100 .

	

Debentures	 .
Deb. Geral E. de Ferro 	 	 723030
Dito idem 	 	 723500
Dita idem para 30 de janeiro 	 	 753000

Polo presidente, P. P. Palha.—Polo sem.-
tario, Woigt. -

Rendam Mse.srlea

ALFANDEOA

d,endimento do dia 1 a 18 de de-
zembro de 1890 	  	  1.978:51)237)1

E no dia 19 	 	 111:4743875

2.0900873163
Em Igual periodo de 1889 	  3.012:555364

RECEBEDORIAn •
Rendimento do dia 1 a 18 de de-

zembro de 1820 	  	  ... e•••••	 761:1153497
E na dia 19 	 	 33 8193707

nume'	 -1m—n—'

801:2353201
Em 1889 	 	 620:2293131

RECEBEDORIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 de de-
zembro de 1890 	 	 89:3127215

E no dia 19 	 	 6:1253222

95:4674467

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 18 do cerretVe
foram

Desde 1 do mez
tguardente 	 	 3	 161 pipas.
assacar 	 ...	 1.210 k Roga.
algodão 	 	 5.146	 19.365 »
r.afé 	 •• •„ 183.384 3.918.617	 »
f•larvão vegetal 	 	 39.210	 520.102 o
Couros seccos e sal-

gados:... 	 	 257.073 *

113100

1073000
1083309
1038000
100$300
109300)
109,000
104000
10900)
1093/03
iing))0
1138030
11430)0
115'3000
1633000
1623000
118$000
1183500
1203000

1283000
39039)0
136$00a
1363000
1363000
135$00a
1353900
133$030

1403000
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F ei ião . 	 	 2.013	 s

Fumo 	 	 173.710 *
Na loiras . 	 	 86.31!7	 *
09 Libo 	 	 5.983 *
Polvilho 	 	 3.514	 )5
Quel!os 	 	 13.271	 110.914	 *
Tapioca 	 	 9.357 *
Toucinho 	 	 7:3.671 ln

Diversas...... 	 	 99.963	 818.3)7	 7b

CAFE'

Tolegramma expedido pela. Ass- ncia4o Comm p r-
da1 para Nova York em 19 de dezembro de 1890,
de manhã
Ex:stencia total 	 ••• 	  192.000
Entradas no dia 18 	 	 4 Ode
Embarques para os Estados Unidos 	  11 000
Idem em Santos 	 	 9.000
Estado do mercado.. 	  estarei
Frota por vapor 	 ... 	 	 35 c. e 5 G/0

Pregos:
ta regular 7$700 por 10 kilon, despezas e frete

por vapor, 18 11(16 c. por libra.
2a boa 73201 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor, 17 5:8 c. por libra.

SOCIEDADES ANONYMAS
Com pauis. ia n/-az 1 lei ra de Uts

tdr :1 das do Ferro e Navega-
vão.

N. 1.161 - Certifico que fo:am archivados,
boje, nesta repartição sob n. 1.101, vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
documentos apresentados pela Companhia
Brazileira de Estradas de Ferro e Navegação
c'mtando os deliberações relativas ao an-
gulara° de capital e á mula iiçt de denomina-
ção, que era a de Companhia, Estradas de
Ferro e Navagaçáo do Norte do Brazil.

Seeretaria da Junta Commercial da Capital
Feaeril, 13 de dezembro de 1890.-Cesar de
Oliveira.

Os documentos a que s ref ,re este certi-
ficado constzun da acta publicada no Diario
Offir;al do 9 do Outubro, provinoo pas-
sado.

Compau'Idat Vinicultora flete ',numa

ACtA _DA ASSENIELÈA. GERAL EXTRAORDINARIA
1)05 ACCIONISTAS PARA A cONSTITUIçÀo DE
AEGMENTO DE CAPITAL.

No dia 8 do dezembro de 1800, ás 2 horas
da tarde, achando-se reunidos na Casa da In-
tenibmci alnnicipal os accionislas da Com-
panhia Vinicultura Sete Lagoana, abaixo as-
si gn ndos, em vista de previi convocação, foi
iastallada a assembléa geral constitutiva para
augrnento de capital, na importania de
201oS„ por estarem representados mais de
do s terços do capital soei ;1, como Se verifl-
coa palas assignaturas no livro de presenç
onde se vê que compareceram 46 accionistas
represent !ndo 1601 acções.

Em consequencia,o presidente da dire-toria,
conego Raymundo Nonnato Voz de Me113.
propot para presidente o cidadão Amando
Belisario (1 Freitas Bicallio, que foi accla-
mado unanimemente.

Este,occuptondo a cadeira, nomeou 1° secre-
tario a Francisco de AsS13 Nogueira Ponido o
a 91 'dl() Fernandes do Andradea

Em virtude do que preceittla lei das so-
ciedades anonymas, o presidente mandou o
1. secretario proaedor á leitura da certidão
de deposito em dinheiro dt decima parte do
capital. ern mão e poder do diroetor-tny,oe_
reiro, como ataix) se vê transerIpto ; non-
eirada a leitura e não havendo quem pedisse a
palavra. o Sr. presidente declarou Tia acha-
va-se daffinitivamenta cowtititido o augmenta
rio capital, visto estarem sub .icriptle, todas as
accões e depositados 03 10 °/c, de accordo com
,o decreto de 17 d o j moiro. do corrante.anno.
vIs!.ra como ainda não se :lett t publicado. em
ao/lie/tela do Dr. juiz de direito da comarca,
o demo de, 13 de outubro do corroUtu

1

 Assim, declarou que as demais (entradas de
capitaos serão feitas a 5 0/, monsalmente, de
P. coordo cena os estatutos e a começar de ja-
neiro provi:no faturo, o que 03 accionistas,
que já fizeram entradas do 20'o 30 "10, ficam
isentos do fazerem-nas nos mezes corres-
põndentes a essas entradas.

E, para. censtar, mandou lavrar esta acta e
que d 'lia extraldsse avias para sereno pu-
blicadas, de accordo com a lei em vigor.

Eu, Francisco (.13 Assis Nogueira Penido, 10
secretario, a escrevi e assigno.

(Seguem-se as assignaturas.)

2: 800. que acha-se deposi-
tado em meu polar 2:80(g-', correspondentes a
l0° em 1.403 acções da segunda serie da
Companhia Vinicultora Sete Lagoana, alam
do agio de 600 es. em cada acção, destinado
ao fundo de reserva.

Certifico mais que al guns ciladãos accionis-
tas já fiz ram outra oltrada de 10 poucas
mais uma outra e Um já entregalisoa duas
acções.

Sete Lagaas, 8 de dezembro do 1890.-.Toa-
gaita Can/lido de Andrade, director-thesou-
reiro.

Certifico que Doe foi entregue a copia da
acta da con ,dituição do angmento do capital
da Companhia Vinicultura Sete Lfigoana,
effectnada em 8 do corrente mez, elevando o
cardal de 12 para 40:000$, a certidão do de,
posito do 2:800, valor de 10 0 /, sobro 1 400
acções de 20$, bem como a lista nominal dos
acci mistas que subscreveram as 1.400 acõ ts
da segunda serie, cujos documentos ficarão
archivados, de conformidade com o decreto de
17 de janeiro do corrente anuo.

Sete Lagirts, 13 de dezoinbro do 1890- Do.
minryos José de Freitas, oficial do registro
gera.

Directores

Conego vigario Raymundo N. V. do Mello.
Jose) Ferreira (1 Silva Campos.
Joaquim Candido do Andrade.

ANNUNCIOS

13auca do rtrazil

Em iss(7o

Faço publico que as notas emittidas do
valor de 500$$30 d 2' serie as. i a 50), as
do de 203$10) di. 3a serie os. 15001 a 15500,
18501 a 19000, 20901 a 20500, 22001 a 22500,
23501 a 24000, o as de 100 000 da seria A 13 C
ns. 178001 a 178503, 181001 a 181500 o 191501
a 192000 são assignadas por Di go Duarte
Sa '• as do do 50a8000 da 2 » serie ns. 501
a 1000, as de 200Sa03 da 3 a Serie as. 18031
a 18509 e as de 100$(100 da serie A 130 ns.
180001 a 180503 por M. P. de Sz a Dantas
as de 500.-„E.00 da 2° serie as. 1001 a 1500, as
de 200.000 da serio as. 19591 a 20000 e as
do 104000 da seria A 13 C as. 177001 a 177500
o 185901 a 185500 por Th. J. Coelho d'Al-
nubla '• as de 500$003 2° serie as. 1531
a 2000 por alarmei Franc o Correia ; as de
2onm00 da 3" serio os. 15501 a 16000 e as de
100000 da safio A B C as. 178501 a 179300.
182001 a 182500, 186101 a 186503, 187501
a 184000, 189)01 a 180300, 192511 a 193000
e 191001 a 191500 por J. F' ?4' Mora
as de 200M10 da 3a serie ris. 16001 a 16500 e
as de 100$330 da sono A B C as. 187001
a 187503 e 190591 a 191000 por José Pinto de
Oliveira ; as de 200$0 ii0 da 3 a serio ri s . 16501
a. 17030, 20501 a 2100. 21501 a 22300, 22001
a 23500 e 24001 a 24500 o as d- 10a$100 da
serio A B C as. 176501 a 177000, 179001
a 1795a0, 180501 a181010, 1830a1 a 1811100,
183001 a 188509, 180501 a 190009 e 195001
a 195500 por Barão de Quartin ; as de 200$000

da 3a serie ns. 17001 a 17503 e as de 10000
da serio A 13 C ns. 170301 a 180000, 1845)1
a 185090, 191001 a 191503 e 195501 a 190000
por. Tobias L. Figt a de Mello ; as de
200$000 da 3» serie mas. 17501 a 18000 e as de
1063000 da serie A 13 C ris. 176001 a 176500,
184001 a 181500, 190001 a 190500, e 193501
a 194000 por F. R. Paz ; as de 203i000 da n»
sare os. 10301 a 19500 e as de 10N000
serie A 13 C ns. 181501 a 182003;185501
a 1813300, 192001 a 102503 e 194501 a 195000
por Pera di S a ; mis de 200S000 da 3»
serie as. 21001 a 21500. 22501 a 23000 o
24591 a 25000 o as de 100$000 da serie A B C
ris. 182501 a 183030, 186501 a 187000, 188501
a 189309 e 193)31 a 193500 por Visconde de
S. Francisco ; e as de 104000 da serie A 13 C
tu. 177591 a 178030 por Luiz Martins do
Amaral.

As notas de 50(000 da 2 2 serie são estam-
padas em papel de holm de ires córes: preta,
verde e rosca, tendo mais: na parte superior
o nome do Banco, no centro o desenho de lan
navio em viagem, impellido por vapor e ve-
las e na parte que fôrma o semi-circulo infe-
rior do espaço occapado pelo mesmo navio
tu is e,ornitcoplas do Ni verde. A' esquerda uma
grande vinheta em cór preta, contendo, a
meio, em um oval o busto do unia mulher
engrinaldado. A' dir fita, em a Citado de quem
carninbl, uma figura de mnlher representando
o progresso, tendo aos pés urna locomotiva e
sustentando na mão direita uma bandeira,
syrnholisa.ndo a abundancia. A' esquerda, na
parte inferior, o numero da nota e por baixo
dote a assig,natura de chancella do theson-
pairo da Caixa de A mort i ;ação- A. A. Vieira
da Costa; notando-so nessa mesma p irte in-
ferior (It1:18 vozes haures ts em lot trás gran-1e3
e de e(Sr rosai, os alaer ismos- 500;- uma á
direita e outra á emunda. Na vinheta do an-
zillo superior, á direita os algarismos 500; e
no corpo da, nota os afizer es se:plintos:- Na
the:çonrarla do banco Se pagará ao portador,
no: termos do decreto n. 253 de 8 de março
de 1893, em moeda do ouro e á vista, a quan-
tia do quinhentos mil reis. O reverso da
nota tem a c& roxo-escuro e no centro o
busto de uma atulhar, enunaldrirado por um
grande oval em que se lé:-Lei 3403 de 14 de
novembro de 1848, quilo/lentos mil reis- ;
esquerda e á direita deste oval, a meio da
nota, a palavra- quinhentos -e na vinheta
de cada um dos a.ngulos, os algarismos 500;
tendo tam i asm estes algarismos escripto3 re-
petidas vezes, mas em ponto menor nas vi-
nhetas superior e inferior.

Barro do . Brazil, 17 de dezembro de 1890.
-M. P. de Souza Dantas,

DIARIO OFFICIAL
.A. assinatura 4 de 18$ por anuo a de 611

por quatro mezee.
Pó le ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autoris irem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha (Oficial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889

Rega-se aos Srs. Rssignantes se sirvam
reformar suas assignaturas at .5 ao dia 31
do corrente, afim de rão haver interrupção
na remessa ; bem assim aquelles que gozam
das vantagens da art. 26 da regulamento
vigente, hajam de avisar si desejam ou nãe
continuar suas assignaturas.

Rio deJaneiro imprensa Nac:ona1 - 1890


